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1. Alguns, neste descampado, 'On­
de cada pala'Vra verdadeira sómere­
ce atenção corno o cardo e a alea­
.ohoifra na altura das sortes, julgam'
que a Imprensa algarvia necessíta
sõmente de inovações. Inovações
gTAitcas, inovações promocíonaís,
inovações, il'ogos de arti!ft)cio e to,
dos os papalvos seriam atraídos,
fasc1nados numa Imprensa conver­

tida em 'arraial espam'Panante. Ain­
da que iludLndo o sumo do fruta
num copo abomdnável em esplana­
da de ociosos.
Mas eu pergunto se a Imprensa

algarwía (que aifinal é tão «regio­
nal» coma a lisboeta, a portuense
'OU a coímbrã.), pergunto se ela

por Carlos Albino Guerreiro

precisará de ãnovações técnicas ou

de outra coisa, de outra coisa, De
putra coisa completameæte dife­
rente. ¡Pergunto se ela não precisa­
rá de definir a, sua opção política e

cultural com 'Clareza, sem equí­
vocos.

Já. estou a ver neste momenta
certas sObrancelihaS' 'carregadas pe­
lo peso daquela expressão «opção
políbícæ-, Todas as expressões am­

biguas antes de pesarem noutro
lado quaãquer, pesam nas 'eobran­
ceínas,
Evidentemente que não se está

a afirmar qu¿ a Imprensa algarvia

Panorâmica da Guia

A GUIA
E

-

AS SUAS ASPIRAÇÕES
A H'lSTORIIA conta-nos que a

fregueslia da Guia no concelho
de Albu!feira, do qual dista 7 qui­
lómetros 'é sede de j\_\lgado de paz,
tendo sido um curato da .apresen­
tação da mítra, ,Eista poiVOaçãO é
tambem conihecida. pelo nome de

Al!font�s da Guia. Não pos:sui da­
dos thi-stóJ:li<:'Os dignos de menção,
todavia é de muita �ntiguddade e

aIguns
-

autores afiI'mam ter sido

hlllbita_da ..
pelos árabes.
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OND! DB· RSPIÕHS R GtTUNOS

VOl GOSTO 'RTfsTiCO

QUANDO a situação internacio­
nal caminhava para um clima

de diálogo e de entendimento, quan­
do 08 doi8 mundos pareciam' dis­
post08 a dar-8e as mãos e a con­

versar, quando o próprio p1'oblema
de Berlim 813 garantia ter encon­

trado uma solução no pano·rama
político, 8urge uma grave somlJra
no horizonte, preci8amente entTe
dois governos cuja p1'esença é in-'

di8pensável no plano mundial.

Ine8peradamente, o governo bri­

tdnico decide expulsar do paí8 105

funcionári08 e diplomatas soviéti­
cos criando um clima de 8urpre8a
intm-nacional e de frieza entre Lon­

dres e Moscovo, A8 histórias de es­

pionagem 8ão perigosi8simas por­
que a1'r�tam novas histórias e

outra8 mai8..antigas, mas já esque­

cidas,. qUe voltam.a 8.er ntcprdadas._
Neste nwmento, e.s_tamos, a, aS8i8.-

(Conclui na 5,' pdgina)
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VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

12. X, 19n

por Fernando Costa do Nascimento

Guia, �,ocaUdade, habitada desde
há séculos é, no presente, um va­
lor íncontestável do concelho não
só por possuir nos seus c8iIDp'os, o

figo, amêndoa, aàfarroba .e outras
árvores froUcolas, "mas pelo seu

comé!1cio e indústria estar a au­

mentar de dia para dia. No aspec_
to turístico, a fregueslia tem ,a cer­

ca de 5 quilómetros, a praia da

Galé, recanto maravilhoso situado

no prosseguimento da bela 'praia
de Armação de Pêra, onde exLstem

grutas monumentais abel'ta:s em

rochas maravHhosas, que, com as

areias finíssimas e doiradas, en­

,cantam o visitante qué ¡¡,precia as

(Conclui na 5,· pdgi'ml)

CHEGOU a altura de fazermos o

balanço de mais um Verão
turístico no Algarve. E é lamen­
tável chegar à conclusão que ve­

rificámos as mesmas faltas dos
anos anteriores, agravadas até
com o acréscimo de visitantes.
A água e a electriCidade ainda

não chegaram a muitos pontos da
nossa Província, fora da zona tu­

rística claro; os abastecimentos
foram escassos; a vida encare­

ceu; as estradas estiveram em

obràs precisamente na época mais
quente; as terras que não pos­
suem sequer pequenos h o t é i s

apresentaram o mesmo panOl'a­
ma; não se fez um Festival de
Verão como ex,ste já em algumas
regiões; realizaram-se festarolas
que pouco dignificaram a nossa

terra e .que mais., valia não se

terem efectuado. Enfim, não te­
ria térmo este rosM·io· de lamen­

tações se' continuássemos a enu­

merar ,tudo aquilo.- que IiO� falta.
É trilite encerrar qú�lqqer sal­

do com um balanço :pegativo,
pl'incipalmente se ao àspecto tu­

, rístico juntarmos o panora,ma in-

do Liceu' Polívaãente, não aêixa Il

nova Secção Liceal de' �ohStituir
valorízação notável, !la �cl!tmpo �o
ensino, pas-a o concelho vãa-reaãen­

mos eco na número anterior do �e. com reñexos de'inleressê Ime,
Jornal do Algarve, de qUe por de- díato para os '\7;izi�oS concélhos
cisão do sr', ministro da Educação de Castro Ma:rim e Alcootim.,·'

'

Nacional, f'ora creada uma Secção A "SeG�� fu�cionaJ:lá,' no. 'ano
Liceal na Vila Pombalina,

-

I �ect,ivo que agora tem' início, no

Posta de parte, por razões que
.

edifício da mscola Industríaã é ,Co­
desconhecemos, a prevista criação mercíal, apenas com "as -d1s:cip)mas

coerespondentes .ao: 3.° ano dos Li­

iiíl!�"",'-""--""-"-,,,,,,,-··¡......wa.""'''''�-''''''''''''''''''''''''a ceus, contínuando a manter -a sua
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.' '.' I. Vila Real de Santo António,. onde,

. . con� carácter pa:rtictlJar, ;tem vindo.
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necessidade de mera Inovação eu de opções políticas e cul-
o • �"'

turais que se apresentem com nitidez ao público?

urgência de «nervo eomercíalísta» ou: de «actuação cri­

tica»?

* a críse da Imprensa algarvia é apenas um dos aspectos da,
.

crise geral de mentalidade e de estruturas deflagradas- em'
élites impotentes e em pseudo-íntelectuais que usam com

prepotência e por falsas motivações polítíeas tudo o que

possa desacreditar o sector' crítico da Imprensa algarvia.
não tenha «optado» já pela «POU-l'

tal' pouco a pouco das verdades
tíea» do progresso no Algarve. Já mtelectuaís do Algarwa, as opções
optou politicamente: mas o que não políticas acasalaram.ss mais com

o fez foi com clareza, com nitidez, I Interesses de progresso (díscutível
sem equívocos.' senão até já improvável) Iocal ou
Urnasvezes cega pelo localísmo, regional, do qUe com as coerências

outras surda pelo regfonaâísmo que o autêntico progresso �xige à
doentio e outrae vezes muda por Imprensa em termas de objectíví­
um chauvínismo tal que a fez aras- dade, explícação, infortrlaçã:o,· edu-

cação.·
..

,"''''�''''''''''''''''''ii.'''''''''''''''�''_'

o ALGARVE
E -O MERCADO TURíSTICO

NORTE .. AMERICAKO

Fornos assim caindo numa rede
de Imprensa sem jornæhstas, numa
Imprensa que por ironia lpodemós
caracterízar que entende por fácto

(Conelui na 6.· pdg1lna)

UM BALANÇO ACENTUA-

III

E·M viagem de promoção turística,
deslocou-se, à América do Nor-'

te um grupo de hoteleiros algar­
vios. A íníciatíva deve-se à delega-
cão dos T. A. IP. em Faro, que à
causa da propaganda do turismo
algarvio tem dedicada esforço dig­
no de apreço.rOonstituem o grupo
.os srs Renê Moussæult (Hotel da

Ealaia'); NoelO'NieUl (Botei D. Fi­
lipa); eng. D. Fr8inds:co da Cu�a
(Hotel Alvor-Praía) ; Hél'der Pires

(Hotel Algarve eo ViJia iLara), Chris­
toph Tellseho (Hotel da Penína) e

Mike WU,lcok .('Empresa do Vale

do Lobo). Efectuar-s'e-ão encontros
com agentes de viagens, empresas
turísticas e transportadoras eo re­

presentantes dos órgãos �,nforma-
. tivos, em Nova Iorque, Ohi.cago,
Boston; Toronto, Montreal e Que­
bec tendo o acontecímento a maior

divulgação junto do público norte­
-americano e canadiano.
Oa -hoteleíros algarvios !foram

llIcomp8inhados· pelo .sr. lAnt&nio
Botelho, da representação d9s TAP
na Améri'ca do Norte, senda, nas

reuniões, distIlibuida propaganda
turística da Província ·e projec­
Itado o filme '�(lAlgarve», do -cineasta
francês P,ascal Angot. Por inici'a­
Uva da Comissão Regional de Tu­
rismo será oferecido o livro rtrilin­
gue '«O Álgarve�,' de A.lmeida de

Eça. .',
O retornq está 'pre'Vist'O para 21

deste mês.

O edifício d� Escola Técnica de Vila Real de Santo 'António,
onde vai funcionar- a nova Secção Liceal

CAUSOU",REGOZIJ-O
A NOTíCIA DA CRIACÃÓ

,

• DE UMA SECÇÃO LICEAL
. ., .

EM VILA REAL DE SAMTO AMTQM·IO
P RJOVOCOU justífícada alegrta

, em todo o concelho de Vila

Real de Santo António e terras vi-

zínhas a noticia, de que nos ,f,ize-

por J. M. Pereira

DAMENTE NEGATIVO

Vistll aérea de um� das mais procuradás zonas de Londrés

'I�-¡-CTO;:��;"';�;:;;"'T"""""""'-
DIGRESsAo PELA ANDALUZIA
N O penúltimo fi,!", de �emana, forr:os a E8pa'!}lha., Entrámos_ por Aia­

monte chegamos Junto a Semlha, qUe nao mm08 813 nao de lon�,

ge e cortámo8 para C6rdova, _onde' .

.

pensáramo8 ir dormir. Aconteceu, I

porém, que na característica cida­
de andaluza os alojamentos e8ta­
vam �8g0taa,OS (e eram muitos),
pois �a sábado, decorria a feira
anual, o Oórdova e o �eal Madrid
defrontavam-se no domingo em fu­
tebol, o que levara apreciável fa­
lange madrili8ta, e havia mais uma
série de aJtracções, em que se in­
cluía uma tourada com nomes fa­
mosos da e8peciali'dœde, pelo qu� •

grande parte da popu'lação da pro_
vincia ali '81" ,concentrara.

Oonseguimos um quarto, muito a

custo, e na manhã seguinte, apôs
visitarmos a bela mesquita, «ex­

-libris» da acolhedora cidade, lan­

çámo-nos a caminho de Málaga,
por uma das piores' e8tradas da

Andaluzia, Por azar, apanhám08
chuva e trovoada nos últimos 50

quilómetr08 do pe"rcurso, em plena
serra, a serTa que defende Málaga \

e a sua costa cosmopolita das ven­

tanias do norte,. Após o almoço e

uma vista de olhos pel08 principais
.monumentos, encaminhámo-nos pa­
ra a vizinha zona balnear, que co-

(Conclui na 6.· pllglllQ)

",_"_..,."_" ...." .."." ..."." ...,.".".".,,.,,.,,'" QUANDO passamos em S'evHiha,
só se a pressa for ml1ita é

que não pelrmanecemos uns mo­

:mentos na sua beia catedral, onde
nos atraem numerosos pormenores
de 'construção, que gostamos de
rev.er. Embbra a distância seja
maior o que, naturalmente, encurta
as possibLlidades de deslocação e de

visita, 'cremos que o fenómeno se

repete, em Londres, em relação à

A:!b8idia de Westminster. Os géneros
terno, onde as' condições são as-

.

são ·difeI'entes, em ambas se nota

su::;tadoras. A crise piscatória e m'Ísrura de esUlos, -mais acentuada

conserveira, alia-se o pouco opti- na Igrande catedral sevilhana, mas

mista quadro duma agricultura a:mbaos nos puxam para a !iiprecia­
precária e desactualizada e fica- ção e divagação, sendo este o fac_

moS com a perspectiva económica t'Or que nos fez dedicar umas horas

completa. ,à famosa igreja ,londrina, a quando
Continuamos à espera de um da recente visita à Grã-Bretaniha.

clima de atenção para os nossos <Sentado a meio da naVe princi­
graves problemas; continuamos a. pal, olhávamos, cur,iolSO, o desenho

desejar que se criem indústrias do ,tecto, os relevos talhados nos

para prender uma mão-de-obra madeiramentos do coro e as alego­
que lentamente tenta os cami- rias às !figuras ,ali sepultadas,
nhos do estrangeiro; continuamos quando nos demos conta de que a

a pedir que nos dêem condições abadia ,estava a ser literalmente

para viver convenientemente ll1pn inrvadida por grupos de e�cursio­

mundo extraordinàriamente evo- nistas.das mais diferentes proce­
luído que não acompanhámos. dências, a quem os guias mostra-

O turismo em progressão lan- vam os ,tadentos e os conhedmen­

çou també� uma barreira quase tos que do local haviam consegui-
intransponível entre os naturais do ass,imilaJr" Ante nós desfUavam

e os visitantes, entre estes dois grupos de alemães, italiooos, espa­

sectores que coabitam -a mesma I1h6is, ja:poneses, escandinavos, etc.,
província mas que ,não convivem, e a um deles ·nos a�r�gámos, ao

entre homens duma mesma épo- n'Otar que era 'O ,luso lqloma o que

ca mas que as diferenças sociais I noele
!fazia fé. Era 'O gUla um maço

afastam cada vez mais.' . (Conclui _ 3.· pllll(fta)

NOTA da redaccao
- " '



2 JORNAL DO ALGAR'\'E

• PRIMEIRA' CLASSE

• QlJ1!."'_to com casa de banho

Chambre avec salle de bain
Room wiM bath room

•

FERIAS
e

DE SEMANA
no

ALGARVE
ReserVa e inlormai}ões':

RUA GONÇALO BARRETO, l'

TELEF,: 24063

PARO • ALGARVE • PORTUGAL

�CRÓNICA
I'i

DE FARO
por "MARCELINO VIEGAS

�erou nlo -Ilf (larlnll) eil a IUI!III

,',' , FRIMÕVEL

Exclusivo KELVINATOR

", A casamentos e a bapti·
zadps não _vá, se:Ql ser con­

,vidado,

Mas se for leve prendas
'CARAVELA e será admi­

rado.

lARAYHAf)
filá· 'leal' de Slite AAtÓli.

H:£DICO

I, llUe �e nlrll�1
Consultas dláriaB, a partir

das 16 hona

Bua da TrIndade, 12-1,', &C¡,

FARO

TI!LEFS. { Conlultório 24505
l'lnld@ncla 24642

Fábrica'de cimentos
em Loulé
Nos arredores de LouM está em cons-

tiução uana unidade falbril de grande

Telefones { Consult,õrio 22018
Rœidêncla 24761

DR. DIAI11TlfCO I. IlLTlUl
M6di� Especlallsta

Doenças e Cirurgia
dos RIns e -Viaa Urioár�

Consultas às segundlUl, quar­
ta. e sextaa-feÍrM a. partir

dll& 15 horas

Consult6rio:

R, Baptista. Lope.<t, SO-A, l.' E-sq,
FABO

San••mento da cidade
de Paro
Uma obra da maíor importância

para a progressiva capita,¡ sulina
vai ser executada, iInI>ertando em

19 399 204$00. Trata-se do sanea­
mentO' da ddade, que induirã a

cO'nstrução de esgotes na zona an­

tiga, nO' perfil sude'ste da ZÜ'Ii¡¡
(rede colectO'ra da zO'na central e

dO�rgo de SãO' Francisco), inter­
c�ptandO' a Rua dO' Ferreg,ial, as­

sim como um sistema elevatório

tina1, com a construçãO' de um 'Co­
lector e cenduta ele'vatória para a

esrtaçãO' de tratamento que irá fa­
zer-Se com poços de bO'mba,¡:-em.
'As O'bras iniciar-se-ão em breve

e o empreendimentO' integra-se no

Plano de Obras da Comissão Re­

giO'nal de Turismo do Algarve,

AGENDA.
feos

�
,

FINS.
� I'1JMúIêAcia

.

1M
FARO

K princípio (o verbo) eram três. Firmes ao le.me desta coisa
'. bela 'que chegou a encantar-nos na fluente diversi­
dade t-emática e técnica. A vontade, para todos igual­

mente tripartida - que o «Times» do Algarve foi experiência
(com saborosos frutos) e o amor da juventude não tem limi­
tes de idealismo e esperança-aventura no futuro,
Era..rnos nós e..ntão, modes­

to espectador vibrando de
«ciúme» ... e a cidade tinha es­

te nome bonito, o d'hoje, o que
sé deseja de sempre, o de
(Santa Maria de) Faro.

\

(DepO'is a vida mudou a geo,gra­
fia das peSSO'aS e das coisas, Ou­
trO's vieram, OutrO's partiram, dei­
xánde saudades (com QU sem ,ra­

zões lá. pO>l' dentrO'), Faro, fQi, VaI
crescendO' ae ritmó febril da «me­

nina 'bQnita de feIas sardás» que
ilin dia o MálriO' - O' mais destemi­
dedO' grupO' inicial - nO's apresen­
tO'u, desaJbroohandO'· em radiQsa jo_
v:em (que brotO' e qúe brO'tO's!), es­
teUzadai, ,Só que algumas sardas

amda sãO' maiO'res! Mas, ela aí. val

em·.'«quarte creScente» ...

Que longínquos 08 ,tempos da Es­

cola Técnica TO'más Cabreira!. E,
mesmo, O"s da pres'ente CO'meI'cial
e Industrial cO'm o «velhO'» (sem-
Pre :saudoSo:) Uva lendo e jernilJ; importâmcia coano factor de promoção Na Clínica Cab1'al Sacadu1'a em Li8-

sócio-económica, na "ida da Prc>víncia. boa, deu à luz U'm(l, criança' do 8exO
nós eabul3ind6, distraídos, e aque- Trata-se de uma fábrica de cimento, masculino, a sr.· dr.· Maria Isabel à;a
le, huraco nO dite jorna;l, bem C0'M.eiç(lo Cabrita Vítor. prQfe880ra do

a meio tra.içoeiramel1te a denun-
q:ue terá. uma rpr.odução da ordem. das E7t!tno S'e_cundário casada com o sr.

.,
' 1100 .tonelrudas diárias. Joao Jose da· Sitva despachante de

ciar-nos! .. , Foi dessa era o nesso .o."Contrato- ,para a construção da fá- Alfândega, e-tn. Lis'boo.
anlor pela ddade, O dia-a-dia co-

bTica foi celebrado en'tre a Comp¡¡,nhia A
O ,ne6fitOc é neto materno da 81',a D,

,mungado das suas' 'gentes, 'quando dílux. da Conceição Oabrita e do 81'.
Industria¡"de Cimentc>s do Sul e a En- J08é Gonçalve8 Vítor, agente do Bwnco

todos nós 'cel1!hecíamoo, O ,re'ce1her teI1J)rise Géneral du Creusot. de Portugal em Portimllo e paterno
sob horário e silêncio de aldeia da 81',. D. !J'ernanda da Sitva e do 81',

adermecida, As iIusões indo da ..." ....,...,......" ..,,
J08é da B�lva Caracol industrial em
Angola.

'

praça velha (a sua mudança para
M

•
= Na Clínica de S. Miguel em Lis'boa

S, Luís - 'O burburinhO' que isso a.1 e melhorei Iranrol deu à luz uma criança df> 8exO m(J8�
deu!) à lrIontinha, à alameda, ao

culmo a 81'. D. Maria Fernanda Trin-
'"

para o Alwarve dade, esposa do 81'. Ant6nio T1"indade,
combate de. bexe ou 'lutá Uvre no, • '

I
chefe de vendas da delegação d08 T.

Lethes, à m�E!sa dominical nO' Car- -Os importaJll.tes 'Estalbelecimentos Teó-'
A. P., em, Faro.

rno (com os sinos repicande), Sé
Œo Fontainhas Neto, Comél'cio e In- Doente

QU '8,' Pedro, e aguardar da feira

de 'Santa rIta ou 'O Início das carrei- dústria, S. A. R. [J., com sede em São

ras de barcos para ilha. Ser estu-
Bartolomeu dE) .Messines, tomaram a seu

cargo a distr.boLlição >na nossa Provincia
dante, era a 'carta de aM'O'rria; Ser dos frangos do Aviárto do Frelxial, na

de Uceu - es bifes" Da escola -

qualidade de representEllntes exclusivos
as costeletas, Sinónimo de luta, Ho- da Soc. Agricola do Aviário d� Ft'ei­
je, motivo de saudades, xi3ll, S. A. R. -L" com sede em Bucelas
Da 'cidade, extraímos algO' da

e que �é das maiores unidades' do gé­
sua mentalidade, Não nascemos

nero no País.
aqui, Po'rém, Faro projectou_se so-

As instaAações do «Aviário» aJbran­
bre toda a Previncia, ganheu fO'ros

gem uma área de ClOO hectares, com
de capital autêntica e quem nasceu 70000 metros 'quadrados de área cober-
algarvio ou nela conSumiu alguns ta em que .se Ellhbergaan presootemênte,
anos tem, fO'rçosamente, de se ¡¡en- 700 000 aves próprias 'para IIIbate e to­
tir (um seu filho, bastardO' mas) dGS os serviços corre..."Pondente'g' à sua
farense!

- .. -

actividade.
Será esta a razão do nO'sso in­

gresso. no' elenco da «crónica» da

cidade, Ao fim '8 ag. {:abo, o que in­

teressa é o debate dos .seus proble­
mas, ObjectLvamente, OTa isso im­

plica «mãos à obra» e aargueza de
vistas - o que sinceramente é

sempre d.ifícil, A ver, escreveremos,
ftW__ ........uwu_,-ua'ft.

�aré.llno Viegas
� Tendo transferido a >sUa activi­
dage profissional, para Fare, pãssa
á figurar no quadre-dos nossós re­

d.adores da capital �garvia e
.

nOS­

so. pr.e:¡;ado 3imtgO e cO'Ia;berador
Marcel,ino Viegas, cuja primeira
cróni<ea" SObre a importante cidade

hO'je rl,amQs 'à estampa,

Fim de curso

Com alta classificação concluiu o
'cur8() de Engenharia CMt no Iwt�tuto
Buperior TéC11!ico, o 81'. dg. Jaime Al­
berto Viegas RO'8a, /-ilho da 81'.• D. Ma­
rut J08é Viegas R08a e do 8r. Joaquim
Ant6n�o Rosa, de VUa Real de Santo
Antómo.

Bodas'de ouro matrimoniais

Completaram 50 an08 de casados o sr.
A1'tu1' André Horta, antigo 'indust1'ià1
de marcenaria e carpintaria e1n Vila
Real, de S'anto Ant6nio e sua esposa,
8T." �. Ana Grega HONa, residentes
em L'I!8bo.a. O caBal tem tree filhoB;
qU'llI1.�e netos e um bisneto.

PaMtidas e chegadas
RegreS80u do, Ca�á o 81'. JoaquimManuel Bente8 Aào-vm ·director da E8-

cola de Hote1Ælria e TúrWmo do ,Algar­
ve, que, com·o convidado dos T A P
_participou no voo. inaugural ·Li.8boá�
-Montreal. .

-:- Em viagem de férias eeauiu. para
Copenhague e Londres 6 sr mlb'erto'
Catmilo de Carvalho Santó8,�¡u1ici'Õndrio
dos Transporte8 Aéreo8 .Portuçueees
em Faro.

'

= lid8tá a !é1'ias nas Hortas de Vila
. Real de Santo Ant6nio, o sr. JO(Jo Ma­
nuel Horta Rodr-Iyue8, nosso a8sinante
em Lieboa, '

= Com 8eu filho, eMeve na no88a Re:
âacçãa a 8T.. D, Flora Dias Rome'im

I Horta -. �8a a88Íh1L111!te em França.
= De 'Vi81,ta a 8'If4 !tlha e8tá em PariS,
a no�sa compro'V'lncw,na: 81'.a· D. CU8tódia
Glórta Gome8,

Casamento

NU; igreja' de N08sa Senhora daB
Márhres, em Castro Marim reaUZ01t-8e
o casame:nto. da 8T.a D. I1elena Maria
d!li C07ICewão Alho, f�lha da 81'.• D. Ma­
.rux. Helena da C07ICeição Alho e do sr
An.t6nio Cust6dio Alho com o 81' An�
t6nio Manuel Af0'n8a Bàrrada8 filho da
81'.· D. Maria da Enca.rna{l(lo 'Afon80 e
do 81'. LuciatnQ da Sill7a Barmda8.

'

,4pad:�]¡{wa?n" o acto por ,parte da
notva a 8T," D. Juvite da Silva Rosa e
esposo sr. Vi1"Uilio Coelho e pelo noivo
a 81'." D. Maria ,Ant6nio Parra GomeS
e' e8PO�o 8�', dr, José Afon80 Gomes.
= Na tgreJa à;a Senho1'a da Encarnaçã.o
em Vila Real de Banto Ant6n.w reali­
�01t-8e a cermwni'a do cllsamento da
81'.: D. ??ncarnaç(Jo Isabel Samúdl.o Pe­
rf'llra, ftlha da ,sr.· D. Digna Rat'lnos
Samudio e do sr. José Martins Pet'cira,
oom o sr. José da SUva Solá filho da
81'•• D Mar·iana da Bilva e dó 81' J08é
Sold.

.

Forarn pad1'inh08 da noiva .a sr a D
ErcUia da R08a Soares e o sr: Fernando
Fortunato. d08 Santo8, e do noivo a
8r." D, Dtgna da ConCB-iç(lo Silva SoZá
8,osa e o 81'. Joaquim Fau8to Ribei1'o
Rosa.

Gente nOVia

No Hospital de Olh(lo' sub1net9U-Se. a
uma mtervenç(lo cirúrgica qUe ,decor-
1'eu com p.leno Ilxito o Sr ,dr José
Correia do Na8cimentO. ' .

farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, ;ho;ie, a Famlácia
,Alives de 'Sousa; e até sexta-feira a
F>llImlácia Œ'ieàaãe:'
Elm FA'RO, hoje, a Farmácia Almeida'
a�ã, Montepio; segunda-feira, Hi:
glene; terça, Graça Mira' ·qua.r·ta Pe­
reira GagO,; qlfinta !Pootés Sequeira e
sexta-feira. :Baptista.
,Em LAGOS, a Farmácia News.
tEm LOULPl, hoje a Farmácia Pinto'

ama.nhã. Avenida;' segunda-fei'i'a, Ma:
deira; ,terça, Confi3JIlça; quarta Pi­
nheirp; quinta, Pinto e s'exta�fe'ira.
A...emda.
Em OLHÃO, hOje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã, ,Ferro; s'eg'UJlda-feira,
Rooha; terça, ¡Pacheco; .quarta, Pro­

i-���; qUinta, Ol!hanense e sexta-feira,

:mm PORTIMÃO,. hoje, a Farmácia
DUl,S;, amamhã Central; segunda-{eira,
Oliveira 'Furtado; .terça 'Moderna' quar­
ta. C3>l'v!tl!ho; quinta' Rosa NÚnes e

sexta-feira, Dias.'
.

!Elm S. BRÁS DE ALPORTEL hoje
a Farmácia iMonte¡pic>' IIImanhã' Dias
NeveS!;

, segunda-feira.
'

Pereira;
,

terça,
Mc>nte¡>lO; quar'ta .Di3>s iNeves' quinta
Pereira e sexta-feira, MonteptO.

'

!Em SILVES, .ho;ie, a ·Farmácia João
de Deus; e alté seKta-feira, a 'Farmácia
Ventura.
'Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Sou­

sa; amanhã Montepi,o' seg\llnda-feira
Alboim; ,terça Cen,tral: quarta Fran:
co; quinta, Sc>usa e sexta-feirà Mon-
,t€l))io. '

.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, 'a Farmácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no ,Cine-Pax, hoje,

<O 7.· de Cavlllllllria»; amanhã «A vida
Intima de Sller,lock Hc>lmoo»; térca-fe,ira
«Noite de angústia»; quarta-feira «Ca�
nhões ·para Córdoba.»; quinta-feü:a «O
sinal de lliácula»; sexta-feira «A 'vida
é um alilbi'».

'
.

Em 'ALMANSIL, no Cinema lIfiranda
ho;ie, «Os canhões de NavarC>lle»; ¡¡¡ma�
nhã, .rO roubO' de ¡Pietá» e «Deixem-me
viver»; quarta-feira, «O g'ramde pisto­
leiro».
,Em FARO .na Esplanada S. Luis Par­

que, hoj�, «Fa,lsa testemJunha»,
-iNo Cm'ema Santo António, amanhã,

I
em matínés e soírée, «'Entre a honra e o

amor»; terça-feira, «-Macho Callaham»;
quarta-êeíra, «COIluma de cinzas»; quin-

I
ta-eeíra «Provem o sangue de Drácula»:
sex'la-teira, ",Amc>r selvagem» e «7 con-

tra o mundos. ,

'
,

Na FUSETA, no' Cínema TQlPwz.io,
¡¡¡ina>nhã, «A ratoeíras e «A beira do
lIIbtSllIlC>>>; quínta-reíra, «Esp,ião por aci­
dente» e «'Errando pelo eaanínho».

!Elm LAGOS, no Teatro Oinema Impé­
rio, hoje, «;O gladiador de Roma» e

<!)Do!gora. o monstr¿ do espaço»; ama­

nhã, «Pergido no deserto»; terça-feira,
.Uma questão de honra»; quar-ta-feira,
«Terror 'lIO castelo dos mortos vivos» e

"O visconde não 'perdoa»; quinta-feira,
«Domdcíldo conjugal»,
Jllm LOUL1!J, no Cine-Teatro Louãeta­

no, nolie, «O gladiador de MessaUna» e

«,Furor d€ matar»; aanamnã, em matínée,
«O circo» e em. soirée, «Discussão no

quarto»: terça-feíra, «Tom Jones»;
quinta-feira, «O criado».

.
,

.

Em OLHAO, 'lIO Cinema-Teatro hoje,
«TesoU'i'o tnacessõvel» e «Ritmo atómi-

. co»; 'lIImanhã, «'DjangO d·esafia Sartana»
e «Por UiIIl ·punhado de ,g,01pes>>; terça­
-feira, «O sínæl de Djang'o» e «Guerrei­
ros em fúrda»: qua1'il:a--feira «Uma ra­

¡pariga nos -teus Ibraços» Ei «Conquis­
tàdores das Filipinas»; quinta-feira,
'OtÀrilor bruxos e «'Resgate humano».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, hoje,

«Oito feras à' sólJta» e «.o nomem da
Intel'<pol»' amanhã «Macho Callafurun»;
t�rça-feirá «O Ca'll.fórnia»; quarta-feira;
(Tom_Jonés»; qutnta-reíra, «Moral prt-
vada,» � sexta-feira' «A víeíta».

" l"""""_AL..it\'DQR'E'S ,PUR:ETIC
_iNo "Bôa ESPéra.n.ça Atlético Clube

Por-tímonense, hoJe' «O homem que va­
a,ia um mLl!hão de dólares»; amanhã, em

matbnés e solrée «O hom o mau e o

vi,lãó»; quarta-teíra, «O ,m8lgn.I'f'ico es- 'De 29 de Setembro a 4 deOutubro
otrangeiro».
®in B. BRÁS DE ALPORTEL, no São Manuel Martins Pereira p O R' T I M A" '0Brás-C'i-ne-Teatro. amanhã, .:JO'e .. , pro-

.

,

cura 'um sitio 'Para morrer» e ..Escala CElm S, Brás' de Alpoctel, rateceu o sr.

¡para 'casadas»: qudmta-feíra «-Desafio a MIIInuel :Martins Pereira vulgo Manuel TRAINEIRAS ,:
iRobim dos Bosques» e «O'mistério do MoleJro, de 63 alllos, che1'e de secçã<;> dos Cinco Marias
'Voo 22».

.

-

Bombeill'os Vc>luntários daquela Vila e Arrifana
E'm SILVES 'lI0 Cine-T'eatro Sfl'Ven- p:essoa mU1to conhecida e �stlm�da. Brisarnar

-se, hoje, «LSD - droga aJucinamte»; Entre as ·suas condecora\:oes ,flgUra- S. Carlos :

aa.ilaJnhã;
'em ma.tlnée e SOil'.éce �Dariing

I
VaJIll a'M.OO&lha. de .ouro ,dos s.e.r'V'lcos !-.l""'etH_Jl--j!i-<>-�------iM-""':w.

Lilli»; terça-feira «Il d,e¡grws !para a Distin.tos, Medalha; de Prata de Com- Atallllnta . 74950$00
moote»· qUinta-fé'ira «C'hUIVa na P'i'i- pO'l'taanento, illlxempl3>r e Medalha de Nova .Dóris 70150$00
rrna.vera.�. .

, Prata da. Li'ga dos BombeIros. Lola, , . . . 69 300$00
. Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

. Praia Três Irmãos 68 750$00
!Pinheiro. ho;ie, «Juventude inquieta» e Arnaldo José Martins V'ulcânia .

. . 65650$00
«O eSCrElJVo das amazo,nas»' amanhã «O Briosa. , . . 65,550$00
úLtimo guerreiro»; terça-fe,ira, «Rio Bra- Em Po'l'tiinão 'Onde residia, faleceu o Sete Es,trelas· . 65 050$00
vo»; quinta-feira, «Arabel,la» e «Todos sr, 'Arnalldo JoSé iMartins, de 70 anos; NepMnia. ' , Ii4 200$00
são meus inimigos». nEllturEllI de Tavira delegado de segu- S€'Ilh<>ra. do ea;is 6'2 650$00

ros Dei,xa v,ilÚva' a sr." D, Alice de Lena .'.. . (¡115O$OO
SoUS'ai Sequeira Martim:s e era irinão da iPO'l'tu:gá;1 4.· 59 300$00
sr." -D. J,Uldite dc>s Prazeres -Ma_rtins :dos Rainha do Su'! 53400$00
Santo's casa:da eam o sr. Jose' Jacmto Donzéla 5-1350$00
dos Sambos; e ,til) da 'S'r." D. ffélia Mar- Silbéria .' 51300$00
tins dos SiIIntos Mota de Ollvelra e do S. Flávio. . 41 650$00
's'r nmj or Stélio dO's. Sa.ntos. Sard,i,nheira . . . 35 500$00

As f•.m'il1&s enluta.du, lIIPl'esenia o Sónia CŒementina . B3 600$00
JormÑ do Algarve, sentJl:doB pêsames. NOVa Palmeta 30700$00

Portugal 7,· . 30100$00
Anj o da GUarda 29' 05()$OO
Fóia ,." 28550$00
!Portu.gal 6.· . 28 100$00
!Ponta do Lad<>r 27700$00
S. Paulo . , 27600$00
Mirita

. , . 24 390$00
Biscaia 22 750$00
Alvwrito

.
' 19 850$00

Praia Morena . . , 19 150$00
NOVa Sr." .da Piedade 18300$00
La Rose . . . . 18 050$00
Albelui" . . . . . 17 900$00
Sr.' da ,ElncarnaçãO' . 17800$00
Satúrnia ,'c. '" 17300$00
OUmpia �l'gio

.

, 16300$00
Portuga,l 1,· , , 15 (150$00
ZalviM . . 14050$00
Mal'isalbe11 13 100$00
Lua. . . 12290$00
Mi'lita . , . . 11 400$00
Princesa do Su.l 11 350$00
,S¡¡¡gres, . . , 9 600$00
Costa de Oiro, . 7 800$00
Ponta da GElllé . 6 95.0$00
Bala de Lagos . 5 300$00
Maria Benedito 3 350$00
No'va Areosa 1600$00
Marinheira . 1 3()O$OO

Foi. muito 8e'Iltido em ,toda a Provin-
. ciá;, o fllliecimento ocorrido há dias em

sev,iillUl!, do sr. .João Mar'ia de Castro
e ,SUva. de Q-4 amos, fi'lho do sr.. dr. 'Er­
nesto Mal'ques de Oliveira e Silva côn­
SUl de POl'tug3>1 na;quela cidade' espa­
nhola.
O malogrado jovem fc>ra há meses

vitima d'e um acidente em que sofre­
ra 'graves contusões e fracturas que o
deixa.rwm em estado desesperado Des­
de então tudo foi feito para o 'tentar TRAINEIRAS:
salv8Jr. mas em vão,
Ha'Via cc>noluído o ourso de Belas

I
NOIVa.Clar,inlha. . .

Artes e era professor de desenho no Alecrim ,
. .

L;iœIu de SevUha. E'specializam-se em Fernwnd� JOIlé
pmtura murllli e reaHzara eJOposições em Conseroveu'a, ' . .

PortugEllI e em lEspa,nha. !Flor do Su,l , , .

O fuoorllll, que se re3>lizou em Sevi- [!1Ifante ' , '.'
.

lha, constituiu gramde manH'estação de Pérola do Gua.duma

pesar. Refrega
Leste , .

Garotinho . '

Péro<la; Algarvia
Yiviruha; . . ,

Pl'8Iteada . . ,

Maria Rosa, .

'Norte ...
E'str,ela do Sul
ConceiçalIl!ita .

NOIVa Esperança
Diamante, ' .

AUidaz . , . .

Su.l , . . . .

Amazona . , .

Ll:ha de SonhO'
Agadão
-Lestia .

LdJberta
Brisa

lecroillia
João Maria de Castro e Silva

Raimundo 'Ferreira' dos Santos

E'm Vi,la 'Real de Santo António fEllle­
ceu o sr. Raimundo Ferreira dos San­
,tos. de 56 ano·s natural de Olhão,'-..casa­
do' com a sr," D. Manuela da Silva 'Tei­
xeira. Era ,irmão dlliS sr." D Ma.ria
Ferreira; oD. Deolinda· Ferreira. dosSantos e D. Celeste 'Ferreira dos Sam­
tos e ido sr. FranciSCo Ferreira dos
SalIttoS!; cunhado da sr." D Maria José
Barão e dos srs. Matias d'Aquino An­
t4nio Teixeira, Cesário da SUva Téixei­
rru e Manuel António da SLIva Teix,eira'
e ,tiO' das sr,"S D, :Maria Cieleste 5amtos'
D. Aldelina, D Maria da Conceição �
iD., EUsa C<>nce:ição d'Æ¡uino D Maria
J c>ãl) !Ferreira dos 'Santos 'iD

.

�Ji,lvina
F¡;rre!ra dc>s \Santos -D, :M:a.riâ Celeste
iFerreira. D. Maria de Fátima Ferreira,
'D. Geol'gina Ferreira D, Ana Paula
Ferreira D: Inês Teixeira: e D Cidália
Viegas Teixeira e dos srs João dos
Andos Baptista, João Ferreira dos San­
t?S, .An.tõni<! 'Ferreira dos San'tos Fran­
CISCO ,Ferr,e¡ra, Carlos, e José Ekluarrdo
Ferreira.

D, Maria da Saúde
...

Faloo€¡\.l' 'lIas Hortas, vila Real de
Salnto António, a sr." D, Maria da Baú­
d�, de. 89 anos, natu'i'8ll de Castr<> Ma­
rl�, v'il\Ívã de Joaquim Guerreiro, Era
mae da sr." D. Ilda Mar,ia Guerreiro e

d� srs. António Joaquim Gomes e Luis
li1lh'P'e GomeS!; e avó da sr." D !Maria
de IJurdes Guerr�iro �ica Mc>nchique,
.e dos srs. JoaqUilm FüLipe M!.guel Ro­
géUo, JO'r,ge e �rgio Guerreiro Mi.guel
Amica, Rui, Romeu e Renato dos Már­
tires Gomes.
Deixa; 12 bisnetos.

Arquitecto Amável Serra Faria

,� Faro, onde residia, fa,leceu o sr.
arqUitecto Amável Serra -Faria de 40
anos, natural de Q,lllão' e ffilúito co-
11!)l.ecldo em toda a Pro,vinCia. Deixa
VI'uva a sr." D. iM8.l'ia ISIi.lda Marques
Vargues

. Far.ia. 'PrOifessora do ensino
s�U'Ildáno e era !pai do menino Plllulo
Miguel Vargues ISerra Faria. O extin­
to, que 'Pelc>s EreU'S dotes e qUElllidades
gœaNa do maior apreço ,era ¡fj,lho da
sr." D. -Maria Gracinda Serra de F'aria
e do sr. vrOlf, Amável de Faria' genro
de D. Márcia Marq'ues já falecida e
do sr iRodrigo RodrigÚes Vargues; 'ir­mãl) dos srs. José MW!1IUel SeITa Faria,
casado corn a sr," D. MAria Otllia Rai­
murudo Faria e do sr. João Manuel Ser­
ra d.e Faria; cu71!hadO' da sr." D. Vanda
Maria das nores VlWgues e do sr Car­
,los 'Ma,nuel das Dores VarguBS.

.

O funeral, que se efectuc>u após mis­
sa de COI1J)O lP·resente da 'igreja do Pé
da Cruz !para o cerni tél'io da !Esperança,

FRIMÕVEL

Instalações Frigoríficas

Gabinet. técnlce
Contabilidade

Execut.am-se escritas, Gru­
po A e B.
Rua dos Centenários, n," 14

- Vila Real de Santo Antó­
nio,

em iFaro; constíturu grande rnaníresta­
ção de pesar nele se mcoreorando cen­

tenas de ,pessoas de toda a Província.
,.

� �"":4' ':_;; ;,---

José Maria de Sousa Baiôa

Viti-rna. 'de doença súbita, faleceu em

Faro o sr. José 'Maria de Sousa Baiôa,
de S2 anos natur-al de c Loulé e .há
muito radicado naquela cidade.. fun­

'cionário do Banco 'I'otta & Acores, .E::a
{ilho da sr,' D. Maria da Conce.íção
Baiôa e do sr. José 'Maria Baiôa e deixa
viúva a sr.» D, Maria E,gperança Cara­

'Puciniha Baíôa e dois filhos de tenra

idade: Ana Paula e AdeJi.nda Caræpu­
ciniha Baiõa, de 3 anos e 3 meses, res­

pectívamente.
O funeral, que se efectuou para o ce­

mitér,úo 'da ES/peTança, em Faro. cons­

tituiu sentida manírestacão de pesar,

Ricardo Manuel Horta

lolas
De 29 de_Setembro a 4 de Outubro

VILA REAL DE STO, AN'1;óNIO

68750$00
48690$00
.f4 2�0$00
36990$00
35 500$00 .

35450$00
35 170$00
27750$00
24290$00
242301$00
21800$00
21450$00
191J.0$OO
18610$00
15500$00
13250$00
12220$00
11100$00
10 660$00
9950$00
8600$00
8100$00
7150$00
6440$00
6000$00
2760$00
2600$00

566450$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

De 29 de Setembro a 6 de Outubro

R oO L

TRAINEIRAS:

Nc>roeste . , .

Rainlha do Sul
lEstrela do Sul
!Pérola Algarv:ia
Conserveira. , '.

'Princesa do Sul
-

Costa Azu¡l '. .

Amazona, ..

'Restauração
Fel"11ando José
Ilha do SOiI1'ho
Vandinha
Brisa
Agax:lã.o
Lurdinhas
Prateada .

' . , ,

NO'Va Sr." da Pi�dade
NOva Cla.ri·nha , "

iNc>va Esperamça , .

Nova Areosa

87630$00
70011$00
54880$00
38 750$00
33 150$00
27400$00
25 350$00
24900$00
22060$00
18500$00
17,300$00
15600$00
13810$00
12670$00
10450$00
10000$00
9570$00
7300$00
5970$00
2850$00

508151$00To,tal

BETONEIRAS II Com e sem guíncao

Vende a :NORTEJO, Rua Dr,
-Ã.lvaro de Castro, 46-A, (ao
Rego) Lisboa Tel 7_6 12 58,
Em FARO: Armindo ,H, Es­

têvão GUITA" Tel. 22't21.

De 29 de Setembro. li 4 de Outubro

QUARTEIRA
Art.e8 diversa8
TiÚINEIRA :'

S. Pauló

,217507$00

16800$00
234 :i07$OOTotal

Tc>tal ,2 036 550$00

BOMBAS DE PEIXFJ
:MARCO

De 30 de Setembro a 6 de Outubro

L G _8A O
TRAINEIRAS:

Gracinha.', .

Bala de LSlgos . .

Sr.a da ,Encarnação.
M'i,lita . ,

sagres. .

'Dnnze;la
Mar.iSSJbel
Brisama.r .

ZaNial , . .

Costa de Diro
�A...;belu:iz

108750$00
81000$00
44380$00
&7100$00
36190$00
26200$00
24350$00
22.400$00
15790$06
11 500$00
--&-300$00

413040$00Totllll

Grande loia
Faroem

Numa das principais ruas

da cidade aluga-�e, em prédio
acabado de construir, óptima
para stand, stock oil revenda,
com a área de 180 m2,

Resposta a este jornal ao

n.O 14691.
................................lRa�'..' ..

IOTORIS IHDU8TRIAIS. MARITIMOS
I GRUPOS DE REGA ,AnYMAlI
EQUIPAHENTOS DE LABORA,œRIO, LDA.
AvmTAil-S. AGJI:N'l'DI NOli OONOELHOS LIVaJC8

VENDEM-SE.
EM CONJUNTO OU EM SEPA-RADO
Duas traineiras para pesca de sardin ha e três envia-

das modernamente equipadas com rádios, sondas e 40
cabos de rede de nylon, em plena laboração.

Só trato com o próprio.
.

.

.

Resposta ao apartado n.' 50 em Vila Real de Santo
António.
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UM CO",TO DE VEZ EM QUANDO

Narrativa com «índíos»
O começo da bat(J;lha t'inha de

S6T' ai po« volta das onze, porque
ao meio.dia as mães deixavam a

fábrica e eles já deviam estar em

casa; sob pena de tareia mestra.
O Chico Grilo, com seus nove anos

lambuzados, .6T'a o chefe âo« «cow­

-boys», talvez por imperativo do
equipamento que conseguira: um

chapéu preto do pai, cuja.s abas
não se cansaVa de retorcer, para
apanharem o «jeito», uma cartu­
cheira servida, cuja cor inicial já
se desvanecera e onde enfiava uma

pistola de pau, e os guarrda-pernas,
em 'cana, trabalho seu de que mui­
to se ufanava. Os outros, pela mes­

ma idade e menos brilhantes apre­
sentavam cada um a sua peça sal-

(Ocmclus4o da 1.' pdgina)
.

«pop» iRua Cam.8ibY, a dois passos teaâa, vagamente alusiva ao com-

de 20 anos, bem int",cn-ad'o' no pro-
do grande centro comercíal. que é

b t
.

tr T
.

hoVOO> ...... _ Regent Street, na zona cO'mpreen-
a e qUe 'Ia avar-se: o o'l14n ,

grama e que em jeito um tanto
<Lida entre Oxford Cil'CUS e Píca- um fez trazj..d(7 de Marrocos pelo

aeadémíco explícava a uma trínte-
diHy Circus. 'Estes «circus» .são tio Joaquim, quando ali forra à pes-

'

na de portugueses e brasileiros O'
largos, rotundas, ou apenas zonas

ca do biqueirão; o Pirilau, uma es­

que de mais transcendente o ínte-
onde as ruas tomam forma arre- pingarda que disparava tacos de

lior do monumento apresentava. dondada e em todos eles o movi- madeira; o Batata, umas grevas
'De começo, a nossa. presença pas. mente é sempre grande, para O' que

com mais de 40 anos, e o Fagulha
sou-lihe despercebida, mas quando contríbuí a aoundãncía de casas

um colete cujas pontas lhe davam
se deu conta de que havia um es- de comércio.

.

pelos joelhos.
·tranho no conjunto, olhava-nos

Carnaby nada tem de especial, O motivo da converrsa era a indu.
amiúde, com jeito desconfiado o

corno rua, no 'confronto com as mentária dos «índios» e o 'lado por
que fez com que lhe perguntâsse- d f h'

'.

Boutras ruas de Londres, O tom ·o' e es ec ,arw.m o ataque. O a-

mos, em português, se não se im-
«pop» vem-lhe das dezenas. de es- tata contavq que os virra com cin-­

portava qUe por momentos acorn- tæbelecímentos que ali abrem as tas de Penas em volta da cabeça,
panhâssemos o grupo. Obtida a

suas portas à gente da «nova. vaga» ieita« pelo Zé Nabiço, cujo avô
aquiescência e a tranquilidade do

e onde se vende, por bom preço, vendia frangos assados e que tam­
cicerone, percorremos então as tudo o que aos '<<hippies» 'El aparen- 'bém dispunham de orcos e setas.
restantes dependêncías do histórico tados possa ínteressar, desde o O Grilo sossegava-os, afirmando
imóvel., ell), que Se ,incluiam as ca- amuleto ao .traje completo, desde que ri, pontaria era boa -e MO' [al­
'pelas prínoípaís, túmulos de reis

os simples «,jeans» e transparentea tavam muniçõe:s, estando provado
e de algumas gradas figuras, anti- blusas com desenhos típicos, a uma que uma pedrada, ia mais longe
gas e contemporâneas, do pensa- variedade 1 n f li !Ill i t a de cartazes qUe as setas, e que assim o inimi­
mento inglês, que tanto, também, ( «posters») focando díversíssímos go seria mantido em respeito.
náveríæm de influir na evolução do toassun s, mais ou menos «avança- Foi nessa altura qUe o Fagulhapensamento e do «modus vivendi» d _ft' 108», u....s ou menos símples, sugeriu a mudança do g,rupo para'europeu. Alguns dos estabelecimentos :in- a soleira da casa da o:wtra esquina.A proxímídada da hora do almo- cluem ,bar e discoteca, cuja f're- O sol ia aper.tando e np outro lado
ço acelerou a visita, e a breve tre- quêncía pelos- preços ostentados, estavam mais a.brigados, bas.tando
cho estávamos de novo na rua, num I fica l-im1tada à juventuds endinhei- ·que um. espreitasse de vez emdos locais londrinos de que real- rada Todas as casas comerciais e quando, a ver se os «índios» apa­mente mais gostamos, junto a lar. até � vendedores amblrlantes que reGiam pela rua transversal. Todos.
ga zona de euídados jardins e al-

-por allÍ cirandam, ostentam aíusões. anuíram e o bando pôs-se em mar­
¡:umas estátuas, de onde aoarcãva- à rua e seu nome, corno que pre- cha, com o chefe à frente, gingão,·mos o recorte familiar das .casas

tendendo gravá-lo na :memória dos ajeitando a cartucheira e a pisto.la.·do Parlamento. Contornadas estas,
qUe lá vão. Nos visitantes notA- Cheg'ados estenderam-Se na largavimo-nos ao <lado do rio Tamisa e
mos, entre outros, numerosos jo- 801mr.a p�rrscrutando 0;8 ho.rizonte8,'de uma das suas. pontes, a de �vens IfraDiceses. e americanos, a enquanto o Grilo espetava um. pauWestminster. Almoçámos num res-I \quem o facto de se encontMrem na na fechadura da porta e nele pen­,taurante de onde se abareava o
Garnaiby Street emprestava como durava o cinturão, ordenando a08

S8Ill1pre intenso movimento de vei-
que um ar de felicidade. E não outros que fossem juntando pedras.culos, de uma margem para a -ou-
deixámos de reparar que um ven-

otra. em contraste com lii placidez dedor de refrescos nos pediu, na Quando ao Bœtata pareceu ver

·do rio, de longe em ¡onge cortada
.rua o dobro do preço normal por

uma pena a ag�tar.se noutro canto'

por rpequenas_e pouco ruidosas em- '. 'ad
-

. b
da rua e lançou o brado de a��ta,

barcações.
.uma .lara:nJ a, nao � .emos se

cada um tomou as suas mumçoes,

Depois, decidimos br�ndar _ nos

I' lsoCom Inal�Ulito ·espioouadlatlvo, �e por, aprestando-s'e parra a luta e os me­

com. ambiente por completo dife- terem l" maIs e.ev oSàoS lmpo�_

nos.
afoitos COmprimiram-se,' no', v.

ão
. -

. os e 'lcenças pagos comum- d t'
.

d 1
.

rente do que �tlvéramos de manha, dad. a por a, no receto. e a guma pe-
-e ,procurámos transporte para' a

a...
J. M. Perreira drada m,!fÍs cer�eira ..Mas � ala�e

CO"T.. A �URUNCULOS£

I.'AIJORATÓA/O ''JAN•• Vo N. fAIA
À VlftDA I" TOD.I A� '.A"'ÃCIAS.

por Lima Pereira

era falso e.à hoste atenta volta"va
um resíduo de sossego no momento'
exacto da passagem por ela do sr.

F.onsecfJ" velhote bonacheirão que
seguia para casti. com algumas
comprM e que, sentindo· revivescer­
-lhe a de há muito perdida juven­
tude ao contemplar os bélicos pre­
parativos, não resistiu a perguntar
do' que se. tratava.

'.

Sério, o Grilo' explicou que ti­
nham aprazado combate com o

bando dos «índios»
, do bairro do

Poço Velho, mas que estes não ha­
'via meio de aparecerem. Lá se­

guia o sr. Fonseca; olhando de sos:

laio os apetrechos âo« moços, quan­
do uma voz inquieta, dramática, o

despertou âas divagações em que
começara a ·en,fronhar-se. Apo­
quentada em extremo, a P. Maria
Augusta, 60 amos bem conservados
e uma surdez ._que a entristecia,
surgira à porta do. quintal da resi­

dência, uns bons vinte metros afas­
tada da porta da rua· de que os ga­
rotos faziam quartel-general: «Já

viu, er. Fonseca, o que esse's ma­

lomdro« me têm feito à casa, novi- I
nha do ano passado? Enfiara;m
pregos na porta, lançaram' pedras
para dentro e com certeza risca-
ram as paredesl Tire.lhes os no­

mes, por favor, que o meu marido
não tarda � mete-os a toãoe na ca­

deia!» Contrafeito, mM não que­
rendo ficar de mal com. a vizinha,
o Fonseca arrepiou· cami,nho, diri­
gindo-se de navo' aos do bomâo:
«Então 'vocês estão a estragar a

casa da senhora e a espetar pre-:
gos na portas», «Não foram pre­
gos, foi s6. este pau que. pus aqui
na fechadura para pendurar o cin-

to», eselareceú o Chico.
'

Cerrtifiédm.dó-se de que ainda não
havia prejuizo, mas apenas um pe­
queno drama composto no mamen.

to pela P. Maria Augusta, não per­
deu tempo o Fonseca e avisou o

grupo: (Tratem de pôr-se a andar,
que é quase meio-dia. O marido da
iSenhorra está a àpareeer e é capaz
de levá-los à Policia».

Mais assustados pelo «quase
meio-dia» que por qUalquer outra
remota perrspectiva, aprestaram-se
.os «cow-boys» para a debandada,
e1lJquanto o Fonseca fazia para a

p. 'Maria Augusta Q gesto vito­
rioso de quem tinha destroçado o

inimigo. E com o Grilo à frente, a

rrevirar as abas do chapelão, õ ban­
do minúsculo passou impávido jun­
to à porta atrrás da qual a teme.

·1.osa _senhora se. 'escondera, cada

3

IMP/RESSÕES
DI UMA BREVE VIAGEM A LONDRES

Produzidos pele: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ;::=�Um produto de rede dlstrllnlldor. lU
DEPOSITOS-FARO telef. hSSII-TAVIRA telof. 2114- LAGOS tele'. 28'

'JibRTIMÃO teleQls4-ALMANSIL telef. '34- MESSINES telef.8e89 i¿
_

OíSTRlBUlboR!S EltCWSí\íõS
EST� TEOFILO FONTAINH�S NETO CO� É INDt,S.A.R.L..

Tafll 01633·nlig.TlOl·TlIIIf.45308/UN llnhl¡· CilII PDllal1 S. B. di MESSINEHlganl' Porlugal ..

Cursol no Sindicato
doa E.mpregado. de
E.scritório em faro

DUMPER
_ Vende-se, marca Ben­
ford, com motor Peter em
bom estado.

.

Resposta a este Jornal
ao n.O 14 681.

�

A exempl� d�s lIDOS anteriores PTo­
mOVe (} :Sindieato Na.ciO'llal dos'Empre­
grudos de Escri,tório e Ca.i'Xeiros do Dis­
tri,to de' Faro cursos de formação e

aperfeiçoamento. As .i;n:scrições estão
rubertas na sed·e da¡quele orglID.ismo, Rua
de I8runto An't6nio, n. ° 49�1. o, frente, em

F8.l'O, 8Jtlé ao dia. 112 do corrente.
lOS c'Ul'SOs cOlllJPll'e€ll1.dem a.s diooi,pHnas

de wnglês '('princi[)iantes e miédiÚ's), Le­
'gislação do Trllibalho e IDacUlo:grrufia e

CorreSIPOIIldência (teclado .internacional)
e sãO e:><tensi,vQ's a todos os associados
e cOill!trilhuintes.,
As a'Ulas decorrerão entre as 20 e as

:22 horas. '

um deles prometendo aos «índios»
cobardes e invisiveis que não deixa­
)riam de pagar M favM na primei­
Ira: oportunidade.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

. .

Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, Lda.

-

• 'Ora'nde va,riedadeMariscos
stock •

e peixe congelado
Qualidade

de

FREIXIAL.
congeladosdia .E"., frangos

Ceus .'"7.Tel .. 73152 72146 - 72147

Tel. 2441.5

314 distribuidores por todo o Algarve e Baixo Alentejo. Pedido,s à'Delegação do Sul em Olhão

supe rmercados ••

r e

especies em

A venda em todas as mercearias e

directos à Indústria Hoteleira

•

e economia

Fornecimentos
•

DO
,

AVIARIO, DO

de bom

FRANGOS
E"., frangos do

em Portimão

prova

.cononliasua

Subdelegação
Rua Abreu

Consumir

lIoslo •

produlos congelados é unia

urna conl'rlbuloao para a
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Tem '25 contos?
Tem 50 contos?
Tem 150 contos?

Tem 500 contos?
Tem 1000 contos?

.

/.

,

.

j DE J•. PIMENTA, S. A. R. L.

INFORMAÇÕES

LISBOA

e" ob terá
um bom

rendimento

- -Pf'". -Marquê¡ de Pombal, 1� ;;;o=- Telefene; 45843/ 478t3

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO E VENDA
DE PROPRIEDADES

CASCAIS. PAÇO DE ARCOS. LISBOA
-'

REBOLEIIA

A vantagem de melhorar a qualidade
das sementes nas culturas de aveia
A oultura da aveia pro¡pO'rciO'na, entre

nós, ,fracO's rendimentO's. 'A produção
quase seœrupre Ibaixa não é, cO'mO' regra,

compensadora. A O'ri.gem desse mani­

festo dncO'nveniente está, em especial,
relacionada com 'a -semente uJtiJ1izada.

Várias vezes se .tem aJfi:nmaido que

uma. conveniente ,lavoura, segu·illa de

cO'nstantes e C!llillad'os granjeiO's, .nãO' é

sud'iciente <para a óbtençãO' de elevadas

produções. A par de ·todO's O'S 'bons pre­
ceitO's c\lJUura:is há que, comO' baISe,
e,mpregar em .todO's os casO's e em par­
ticular nO' da aveia que se está cO'nsd­

deranll·o, semente 'de alta qual,idade.
Assim se verilfica na maiO'ria dO's pai­
ses e o mesmO' terá que acontecer em

PO'r.tugal. É, 'POis, ind'i,spensável lançar
à terra semente de' aveia de cO'mprO'­

vada ¡qua:lidade 'das melhores varieda­

des, mais <produti'Vas e resistentes às

dO'enças.
Com O' objectivo de mO'di,fica·r cO'm­

pletamente a siwação, a DtreccãO'-Ger8ll
dos Serv,iços A!gricO'las cO'nsiderO'u cui­

dadosamente O' assunta. A E'stação
AgrO'nómica Naci'onal e a rJll'stação de

Melhoramento ide iPlruntas rfora,m incum­

boidas 'de eScolher as recentes varieda­

des de wveia mais recO'mendáveis, de
prO'ceder aQ melhO'ramentO' e à O'bten­

çãO' de aJ.gumas e de efectuar as res-

pecti;vas multi;plicações.
.

CO'mO' co.mplementO' dessa útil aotivi­

daKie a fa.vO'r da -lavoura, veri1'Jca-se a

intelW,enção da 'EstaçãO' de Ensaio de

Sementes. a qua\ certificandO' essas

sementes de· aveia prOip'orciO'na aO's

agricu-ltO'res a gar;ntia de quali'dade
de que 'carecem.
A ·lavoura 'poderá 81bastecer-se da se­

mente d.essas ·var,iedades recomendá:veis,
recO'rrendO' à FederaçãO' NaciO'nal dO's
PrO'dutores de TrIgo QU aQ' cO'mérciO'

especia;lizadO'.
ComO' já fO'i afi:nma.do., há que elevar

a 'produçãO' uni·tária da cultura da,

aveia, até agO'ra e co.mo regra, bas·
tante 'baixa entre nós. Ter-se-á, para

issO', de abandO'nar pO'r comp,letO' as

wntigas variedades, 'de há, muitO' c�Jt.j­
vadas nO' nO'ssO' Pais·. Há <pO"is, que
SUlbsUtu,i-las pO'r O'utras nO'vas, muLto
mais produroÍlvas, certilficadas oficial­

mente pela E'stação. de Ensaio. de Se­

mentes e pO'stas à di'SipO'sdção da lavO'ura

pela -FederaçãO' NaciO'nal dO's ProdutO'·
res de Trigo, e ',peIo cO'méroio de se­

mentes.

,Elssas va:r,j.edades, 'cuidadO'samente se-

Hotel do

PENINA - PORTIMÃO

Pretende admitir indivÍ-

duos com a categoria de trin­

tanários e carta de condução.

Os interessados deverão di-

rigir-se pessoalmente ou por

escrito à direcção do Hotel.

,lecciO'nadas, e com garantia de quali·
dade, compreendem S tipos: var,iedades
para 1f00rragem; 'Variedades :pa¡t'a grão e

var,iedades de apUdãO' mista. Estas úl­

.timas, conlfO'rme a ,própria denomdna­
çãzy ,indica, destinam-se indiferentemen­
te à obtençãO' de Iferragem ou de grãO'.
¡Por se cO'nsillerar cO'Il!veniente que O'S

agr,icultores 'conheçam O'S nomes dessas

no.vas e prO'dutivas variedades, indi­

C81m·se segu,idamente:
Var,iedades para forr8/gens: «FuI­

'glhumv>, «-Bellard» e «S'Valo[»; variedades
'para grãO': «KJeill», «Avon» e «Casas

ve�has»; variedades de 'IlJPtidãO' mista:

«Lamip-iO'n», «Sorte ,ge1b» e «KarnnO'ta».

As pessO'as que eSipeoialmente se in·

teressarem por 'bem cO'nhecer as carlliC'

teristicas .destas variedaKies, poderãO'
sO'lici,tar esses elementO's à EstaçãO'
AgrO'nómica Nacionail e à Estação. de

Me.lhO'rllimentO' de Plantas.

Vitor de Veiro8

'Crónica
taurina
/ A época de 1-9n está pràtica.mente no

Hm. VamO's entrar no. «íereso», Mas O'

«defeso», em ta'uromaquda, não é perto­
do. mO'rtO', Oa ganadeíros dedicam gran­

de ;parte dos seus cuídados às vacas e

aO's ¡be<¡;erro.s; fazem-se tentas, cuída­

-se de melhO'rar as raças e o ehabttæt»

dos amimais. os toureiros preparam no­

vos cævaãos, se são cavaleiros, treinam

O'S que já têm e aguardam a 'nova

época e novo.s contrætos. Os matado­

res e peões vão As ten tas !para não per­

derem o contacto corn O'S bíohos, trei­
nam «de sælão», corr-igem posições e os

aJficiO'nadO's, como nós; díscutem O' que

¡foi a época que ;passo'u e a que há-de

vir, isto é, esperando. sempre que esta

não seja pior que a ænteríor.

.�»--

Pelà <primeira vez na !hIstória da tau­

romaquta nO' opai,s víaínho, as corrrdas

de .rO'jões ¡fO'ram em maior número que

as de 'Varas, isto. é, toureou-se mais a

C81ValO do que- a .<pé.
'

O nosso compætrtota José Samuel

Lupi ocupa a quarta 'POsição. em corri­

das toureadas em Espanha, precedído
dos dmnã.O's Pera:ltas '6 Á1varo Domeq,

Lupi, esta época" não. toureou uma

única corrida em Portugæl, o que la-'

mentamos,

�»--

A praça de Vi1a Real de Santo Ant6-
nío regístou este ano seis es;pectáculos.
.Abriu corn chaVe de �UI'o na primeira
Corrida, no domingo de Páscoa, com

uma actuação esplêndida' do. jovem Zé

M",l1€il e {mt<ra do. d·r. Varela Oíd, De­

pois vieram as actuações magmfficas
de David R�beirO' Teles e José Mestre

Barptista e duas faenas .tOlureiras de

J'osé Júlio e llJté tivemos, V8110ha a ver­

dade, um m8JgnilficO' oura-o de touros 4e

António Coelho Charrua, que saíram

'bra\TO's, todos eles.

Os menos atortUillaidos foram O'S forca-
'

dos que .,comeram» 'tareia de grande
e à framcesa, mas o ¡factO' é que também
'esses humioldes e maglnlficO's obreiros
da «festa» nos presentearam com es­

plêndidas, rijas e valentes lIJegas.

V.ade-se
Barco 'para passageiros ou

recreio, com o comprimento
de 12,24, boca 2,93, pontal'
1,20 motor Perkins de 75 HP,
lotação para 75 passageiros.
Tratar na Rua dos Sete Coto­
velos, n.O 13 -:- Olhão.

_4

Sailor

L I V R O s:

RADIOTELEFONE'S
DE 2 A 100 W.

•

«OS ADORADORES DO SOL»,
de Fernando Namora

M.1!JDlCO ESPECIALISTA

COn&wtll6 a partir da3 15 horas
- excepto sábadOll -

CONSIDERA-SE A URGIlNCIA

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE
¡

APARTAMENTOS

J. PIMENTA, S A R�L
I

modernize o seu lar

com uma máquina
de lavar louca

I

e
Gr,an�e capacid?de. Sistema. de tripla dispersão.
Maq�ma automatlca de lavar louça, duma perfeição
sem Igual. V.Exa, estd livre para sempre da tarefa
de lavar a louça!

CONSULTORIO:

R. Dr. João Lúcio, 17-1.' - OLHAO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSid€ncia{23104 - FARO
2247-MONTE GORDO

Novo rancho folclórico
em faro

Tendo por eœaiador o veterano

Henrlilque Bernardo Ramas, conhe­
cido nos meiœ folcIór1Cos de todo
o Pais, vai sU'l'gtir o GrupO' Folcló­
rIco do Liceu Nacional de Faro,
�IlJstttuído por cerca de duas deze_'
nas. de alunos daquele estabeleci­
mento do ensino.
Trata-se de inioi:ativa credora de

apreço, pois representa um contri­
buto para a vaLol'ização e salva­

guarda do folclore a:lgarvio.

Iécnico �e (onfas
Executa escritas do Grupo

A e B e trata de todos os as­

suntos fiscais em Faro.

Encarrega-se da Contabili­
dade -de firmas pertencentes a

estrangeiros e de correspon­
dência em Inglês.
Dirigir a: Rua do Alportel,

n.O 57-2.°, FARO.

Regente
Agrícola

Cflllltll' tie l""
,'QUElM TR.A!VA O ,M,OVI¡MENTO ES­

lAECIULA'I'IVO DAS AlDEGAS COOP'E'­

RATIVAS?

sunto mas d,irzem·nO's que O' defeito

está ;'0' ,faJb�ico dos motores, não sendo

possível, mesmo sem escape livre, e"i­
tal' a barulheíra infernal que- faz,.:inter­

romper O'S tràlbathO's de contæbítldade e

estudo,

Ora, se ternos uma Comdssão de 'I'r'ârr­
si to que a�go.. tem posto em ¡p,rátíca
quedesagrada !pOr não alcançarmos fins
berrérícos ,para '8/ colectívddade, eomo

seja o sentido úníco na Rúa Dr. Oli­
veira Sælaaar, não .será justO' que ela

regulamente >!lO' sentido de evitar rui­

dos dncomodætívos des veiaUJIO's mo­

torízados, 'O' que estamos convencidos

agradaria a gregos e troíanoar

'Se a. 'lej não. Jihe, permite reg:wlamentar
em ,t811 sentidO',. nãO' lhe rficará ·bem in­

terCeder .junto das autO'ridades aKiminis­

·tratIvas e ;pO'Mciais pllira que seja' Cluan­

prido. à risca o que 'as .pO"sturas mUilli­

ci¡p8Ji¡;{ <prevêem >!la ¡;entido ,de ,os mu­

illici>pes seTem, ,pO'upadO's a ruidO's incO'­

modativO's?
O sigriwtário' pe:rnnanece'mui,to. tempO'

na .re<pantição' de créditO' a que P'I'.e'sen·
temente está 1,igaKio., e é ·Vitinia. do.s rui­
do.s inoomooaUvO's, mas esta ch,unada
viSa; mai·s ¡poupar re<par.tições, .e'scrÍ'tó­
rios e est8lbeleêimernto.s de ensIDa que
não <podem nem devem continuar â ser

'pertul'bados, em,·muitO's CâSO'S )JiOl" oon­

d'Utores sem ,formaçãO', que, desl'espei­
trundo ,tudo e todos, em<prestam à cidade

aSipecto.' de ¡prOip'l'iedade ,sem donO'.

Terremo·g a dLta de conhecer detel'rnii­
naçãO' qUe va.lorize O' tr8lbalhO' da CD­

missão. MiunieiJpal de Trânsdoto e, conse­

quentemente, a cidade?

Joaquim de 80UBa PiBcarreta

Ponti. EUléblo
MMico Mpecla.li.ata

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consulta. diáriae depods das

,

15 hor8;,!JI

Cons. - Rua de Sa.nto António
n.· 68 - l.' Dt·.

I ColUI. 28133Telef.
Rtwid. 24.258

Res - Av. de Olivença,
,

.

97-5.· llllIq.
FA.RO

As Adegas Cooperattvas criadas para

assegurar a defesa dos ínteresses dos
produtoees vdnícoêas, sem lp.rE1ju'¡zO' dos

consumidores, estão, em nosso modesto

entender, no' campo da, especulacão, Os
aumentos nos preços do 'Y,inhO' suce­

dem-se com ¡frequência, começando por
1$00 ,pO'r UillidaKie de 5 létros ¡passandO'
a 2$00 e wgO'ra a 3$00. naxiud resulta

que O'S armaaenístaaæprovebtam a «deí­

Ka», e em alguns casos aproxfmam O'S

seus preços dos das Adegas Coopera­
tivas, atingindo. o vinho preçO's tais,
que as alasses mais careoidas fieam

pràticamente pr,ilVadas de O' adq'ui'rir.
�o. número. destas ·classes consIderamO's
a ¡piscat6ria, q.u€! deslde tem<pO's rem,O'­

to's com<pleta () seu farnel de p,amt ou

peixe com algum 'Vinho. Esta, está, sa­

bemos Iberm, cO'm prO''Ventos muito bai­
xO's em ,relaçãO' ao custo de vida, que
sobe assustadO'ramente ,pois ,O' azeite,
género de Ipr.imeíra �ecessildade em

escasso espaçO' de tempo. já' teve' duas
swlJ,ida.s.

Mi¡gura-se-nos, .pois, prudente, que
alguém com surperin tendência nestes a;S'­

suntDS <pO'nha; em 'prática medidas que

façam su,star os moV'imentO's eSipecula­

tivos, que, ¡partindo. de organismO's
cO'ooperatLvos ou cO''l''POl'ativO's, dãO' a.z0'

a re<parO's que ferem quantO',s s'ão pO'r
um PQrtuga;1 maiO'r e melhor, no nú­

mero dos quais, feHzmente, nO's cO'n­

,t!lllIlOS.

I¡MiPÕlE-:SE FAZER CESSAR OS RUí­

DO'S INCOMODATIVOS

!Por maJs de uma vez 1110'S termO's ocu­

<pado dO's ruidos incO'mo.datilVO's, que de .

dia e de noite, perturbam toda a gente
nas repal'1tições 'ofioiais, agência;s brun­

cárias e de mO'do. ·geral O'S que .para o.

desem;peniho das stuag iunções, têm de

se �sforçar men,talmente..

¡Posturas mUJni�i;pa.is recentes, prevêem
<pena1idaKies para evitar ruidos, mas O'

certo 'é que estes não. têm afro.uxaKiO'
mas antes dntensirficadO', especiaJ.mente
pelas 'bici'oletas motO'rizadas. Já temos

81bordado as autO'ridades sobre o as-

Q'U EL U Z

Edifíc:lo' Sede - Rua António Enes, 25 - T. 952021/2
Pubbícacões Euro¡pa-Amérdca tem no

prelo. o novo. H·vro de F'ernændo Namo­

ra �Os Adoradores do 801», cudO' Ian­

çamento está ,previstO' ;para fins de

Outubro.
.

Obra na esteira e da estirpe de «-Diá­
-logO' em ¡SetembrO'" tem como pano de
JlUlndO' terras que � autor- conheceu ou

desejou conhecer, no caso a Siuéoia, a'

Dinamarca, a NO'rue,ga, a Islândia e a

Rúsma nórdica, ¡paises 'e regiões que
mais acentuadæmerrte mantrestæm O'

emietícismotsolar» - regiões das neves

que, <por isso mesmo, «ædoram» O' SQL

Roteiro de conteastes, portanto, de

ci'VHizacões e menrt!llUdaides di..s;pares, a

OIbr8/ é animada <PO'r gente real e gente
ficticia, que tantO' <p8.·l'1tici'pa dO' roma­

·nesco como. dO' <relato O'<bjectivo das am­

biênoias e das si¡tuações.' Ass.im, «Os

AdaradDres dO' So!», a ;par de a,bordar

¡lllgUillS dO's <problemas agudO's dO' nossO'

,�emPo - opções sO'ciais, busca de um

vi'Ver <preenoo-idO' ¡por um 1JIbdecti\TO', um

novo modO' de estar '!lO' mundO', o. a;mo.r

e o. erO'tismo. as 'perturbações da mu­

'dança em qU� todO's ¡participamO's, etc .

- rupresenta lUma g8l1eria de persona-

gens singulares e uma larga divers,ida­

de de meios !humanos.

Vende-se I.PIMEIfTADECJ.STRO
Terreno para construção,

junto à Avenida da República,
em Olhão, com ante-projecto

DOENÇAS DA. BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA
aprovado.
Trata: João M. Correia,

Rua Almirante Reis, 23 -

Olhão, Telefs. 72317 e 73034.

Agente Oficial:

MOTOLUX,
Praça da República, 6
Telef. 62117 - LOULÉ

LDA.

e
Rua de Santo António, 115
Telef. 25727 - FARO

Precisa ..se para Coo ..

perativa Agrícola de Ci ..
tricultores do Algarve,
Contactar a mesma,

sita em Vale da Venda
- Faro, indicando «cur..

riculum vitae» e ordena..

do pretendido.

Aluga-se
elD Vila leal ..llIt. itUIi.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -'
Vila Real de Santo António.

Automóvel
Vende"se, Morris 850, 1967,

totalmente revis·ado, motivo
retirada mês 'de Outubro.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 657.

�SS�DEIR�S �MERICliNAS
FUNCIONANDO A ELECTRICI­
DADE OU (A GAS PARA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetas 10/12 frangos
8 espetos l5/1IJ frangos
5 espetos 25/80 frangos
7 espetos 85/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERllNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEmAS
VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­
CENTES E PROVINCIAS ULTRA_

MARINAS

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.' F.
Telefones: 715809 - 720851

LISBOA-õ

GARANTIA: Todas u usadeiraa com este formato que exJ&tem à ven­

da no Pa.is sAo ,imitaçõe. dll& nOSSilS assadei!l"1I& GaranU�
mOi!J aa nOlJl!l8a� pelo pl'8ÆO de 4. anoa contrii.
qualquer defeilto de fabrtco,
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Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr, Gustavo �8rdéiro Ramos, U6 - Telet 226!2-PORTIMIO
Cursos com DIPLOMA para ambos os sexos

DACTILÓGRAFO e ESTENÓGRAFO

aprendízagem e serviços de

DUPLICADORES e FOTOCOPIADORES

,- Sempre os melhores métodos de ensino --

'A'-
,

,
,

, 'GUIA
e as suas
: (Oonckwtlo da l.' pdgi""j

bel.ezas naturais. Embora pDUCO
'comeoida e raramente procurada
pelos turtstas, pois à volta dela não

se tem fcitO' a propaganda que me­

�ece é a que tern díreíto, a praía
'encontra-.se ainda liD estado selva­

gem e, não totaimente desvtntuada
pôr construções i'ncaracteri.stic�'.
Assim anseia-se pela sua Iígação
por estradá, à típíca porVoaç.ãD da

Guia, uma das poucas localídades

aãgarvías que ainda mantém toda

a, sua pureza tradtcíonal.
Ainda no aspecto turístíco, exis­

tem aliguns pontos dignDs de serem
vísítados pelos que nesta época do

ano dealIl1ibulam por todo o Mgarve
li "prDcura de' panoramas, dados
arqueolõgtcos, monumentos e belas,
pr8!i8is, tudo, enfim, que se torne

digno de ser levado na retina pava
'aléí:ri,...¡frrDnteiras. PDr, aqui ' existe,
tIana er:nJ.idá à is,anhDra da Guia,
bastante antiga, Icom azulejO's do

séculO' XVI, de grande interesse.
PO!l' 'OutrO' ¡,adol da pequelia dg!l'eja
de SãO' S'ebastião podemos desfru­

:tar, um panorama. deslumbrante,
abrange:ndo parte,da <CDsta algar­
via em 'cO'njunto ,com a beJa serra

de MDl)/chique, de tonalidades dife­
rentes.
Entret8!htD, a sede de f,reguesia

situada juntO' à, .estrada, nacional
n.O 125,' entre \Faro e PDrtimão,
pretende <C!l'escer 'a passos ¡laIlgos,
vendD-se aqui e' além construçõ-es
mDdernas 'cujos proprietários pre_
tendem dótá-Ias de todas as como­

uidadoes 'á;gua e esgotos, pa!l'a. que
nãO' só 'os háJbitantes comO' 08 tu-
1'ist8is que por aqui alugam casas

'se sintáJm mais saJtisfeitDs, gozando
- - -

do ar pUro caracfensUco dos meios

campesinos.
, A água e esgDto's são, sem dú­
vida, dos 'mais importantes facto­
res de valorização de uma, zona e

esta ICDmo s;;libemos está incluída

no :PianO' turístico. Continuam' po­
rém a 8iguardar o necessário estudo
da âgua e es'gotos, nãO' 'SÓ esta

terra, mas também lPademe, po­
voaçãQ rba:;¡tante, desenvolvida: e

aínda Dlugar de Fe'IT,cirills. Quan­
do :serrá fe,i,to o completo estudO',
,nãO' ,sà)bémo-s e sõmenl:e os órgãos
competentes p'oderãõ pi:'Dnu.ruciar-se
�OIbre ,este'angl.!s,tiante proiblema.

..•.. Trespassa-se
A Pensão Restaurante Es­

'plana4a' de Porthnão:, na sua

totalidade ,ou' cada anexo de

pér si. ,

'Informações
daL'

no próprio 10- ,

. , -'

a s pj ra ç
e es

_A povoação é atravessada pela
estrada munidpllil da Guia a Æbu­

feira, com um movímento de veí­
'CUIDS bem grande, no Verão, em

virtude de A,lbufef.ra ser um car­

taz turístíco de renome interna,
'ciDnal. A rua-estrada é estreita,
tendo já ocorrido desastres, com

prejuízos materiais, .mas poderia
haver uma possibilidade de alarga­
mento da PO'VO'8iÇãD, se fosse Icons­

truído o desvío (género acesso a

Armação de lPêra), passando junto
à ermida da Sr;" da Guia, em di­

recção ao cemãtérío Iocal e evi­
tando a rua estreita e perigosa.
O que aquí está dito foi em tem­

pos preconizado pelas entidades
competentes, mas por motivos que
desconhecemos O' projecto de des­
vio da estrada' acabou por morrer
nas secretárías. QUt!l'D assunto que
desde há tempo vímos debatendo
nas colunas do -Jorna; do Algarve,
que tem pugnadO' !pelDs' interesses
desta região, é a necessidade impe­
rfosa de urna estação dO's COITeios,
porque O' movi¡;nentó assim o justd­
fica. Cevca' de 4 000 almas, serão
algo de posi,tivO' pam DS Cor­
reios e T'elecomunicações de Por­

tugal, que nãO' deverãO' esqueoer
esta terra, no ,prosseguimento dO'
seu pl8iIlÓ de instalação e 'reinsta­
'Iação de estações.

,

A JnIllta de Freguesia tem �eito
o Ique está ao seu M,cance, mas há
algo m8!is a ¡fazer, a bem da pDpU-
'lação guiense.

'

,

ll'ernandp Oos-ta do Nascimento

'lll�l;-'" <;ftn,-""
"V, ••�, ....,� ••�••�

M1!lDICO�RAi)]OLOGISTA

Radiodiagnóstico
Roentgenterápia

Rua Oastilho, 87 - Tel. �2644 .

_

FARO

Aos beneficiáriO!! do. Serviços'
Médico-Sociais é concedido o

preço de policli¢ca nos examea

radiológicos a titulo particular,

ALUGA-SE

EMPREITADA DE" CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO
DE CASAS DE RENDA ECONóMICA PARA A CASA

DOPOVO DE gt\,STRO _MARIM

3.a PRAÇA

No dia 27 de Outubro de 1971, pelas 15 horas, perante a

Comissão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Po­

vo de CastrO' Marim o acto público do concurso para a cons­

trução do agrupamento em epígrafe.

Sem base de licitação
Depósito provisório . 45265$OQ

. .. .

'Aivará da I Categoria sub-classe A da 2." classe.
As propO'stas 'poderão ser apresentadas -até à véspera da

data acima indkada.
O projecto, programa do concurso e caderno de encargos

estarãO patentes todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do PovO' de Castro Marim ou em Habitações
EcO'nómica� - Federação das Caixas de Previdência _:_ Av.

buqu.e� P'Ãvila, 169-6.� - Lisboa.
.As propostas poderão ser enviadas pelo correio'sob registo

ou entregues.contra recibo na Casa do Povo de Castro Marim.'

Castro Marini, 1 dé Outubro d� 1971..

,Belo P,r'e:sIdente da DIrecção

José António Colaço Nunes

,œ=============�"
¡1Jrí!I prodUto de rec:te diStribUidora !UJ.I;
DEPbSJTOS- FARO telet. nes69 - TAVfRA tefef. 264- LAGOS telef. 287

PORTlMAO, telef.1CS4-ALMANSlL telef_ 34- MI!SSINES teler.8ea9

JANELA
OOMUNDO:
,(Conclusao da 1,· página)

tir a um autêntico «lavar de 'roupa
sUja», em que os protagonistas;
aC,tuam' por toda a parte, ora ao

serviço do Kremlin, ora de Sua.
Maiestaâe Britânica, ora dos dois.'
Na nossa época já não, são mui-, ,

to aceitáveis estaS revelações sobre
espionagens, quando Se chega à:
conclusão de que não pode� sub­
sistir por muito tempo nem os .se­
gredos militares' nem os industriais;

e quando os países de ideologias
diferentes pensam cooperar em,

'vários domínios. Por isso, falar na
expulsão de cem espiões soviéticos
da Grã-Bretamha não ãeiæo: de ter,'
uma certa graça, embora, por, ou­
tro lado, torne de novo tensas as'
relações entre dois países que se,

prejJ.wravàm para largas conversa­

ções tendo por base a segurança
europeia,

;1: * *

õiSt i1ítiOiíSUJ!Iê§ EidUSlVõs,'
. ,ES.T�s "TEÕFILO'FONTAINHAS NETO c:O� E IND�.S.A.R.L.

Ttlil 0I633-Teltg.TdHele'f,4.' lit -4Uüls- Balli "l1li1 S. B. de MESSIN�S- Alglrve- PortlIgal

dià'riJamiente, camiões com atreladis 'COft­
. duzindo incalculdvel riqUeza que a prOB-,
pecç(1o de mui!t(}s quil6metms de ,árml
acusa, classificando-a como dI:i.s melho­
res e mais ricas da Pen4nsula,

,

A co,nstruç(1o da fdbrica de cimento
no sitio de Oabeça Alta, arredores dll

Gilvrazino, pr0']l1'1iedooe da OISUL �

Comp'atnhia Industrial de CimentO's do

Sul, S, A. R. L. na qUal se prev� ,,'1ft

investimento de perta de 400 000 conto8
e a q'll-e se seguirao outros empreendi­
ment(}g COi'll1{) os da fabricaç(fo 'Ilii ci­
mento pré-esforÇ(Zd(} e outros derivad08,
será, quant(} a n6s, o factor de moior

desenvo'lvimento do concelh(}. A quan.­
tidade de técni:dos e ovérártos que vai
exigir o funci01'li{lment o dq referida em.­

presa que id. reqúiSitou uma estaç(fo de

linha eMctrica da ordem dos 30 000

KVA, vai decerto atrair a Loulé' e 4s

sua8 imediações um" m01Jimento 'de ',tal
forma intenso que 'I11to 8erá exagero
calculd-Io no do'bro do, C01WUmo anual,

A constrwç(1o de uma grande fdbri.ca
de cerdmica na aldeia da Tor, com ,ca­

paaidade para uma produção diárúr. da
ordem de centenas de tone/;a¡(jas de

tijolo e telha, será ,também, dentro em

bretlye wma realidw.1e- !kturante.
A instalaç(1o de uma outra fábrica

para pr,oduç(1o de travessas de cimerr.to
para a linha, férrea, ni) sitio de' Alfar­
robeira, arredores de Loulé e que, 8e-'

gundo nos digem, produzird todo o ma­

terial a utiligar na remode�flo pr(}jec­
tada da linha de Braga a F(1Jro; vird
constituir uma adjuvante a este grande
progressO' de qUe Loulé ben,.¡ficiará 'em

futuro relativamoote curto.
'

A criaç(1o, em Loulé, de uma Secç(1o
do ,Li:deu de F'(1JrO com o sçgundo ciclo,
veio ,trazer também pl1lr'a a. n,ossa vi,la
'um int67'essante movimento de fkcai;(Jo,
\de pO']lulaç(Jo, 'IÚlo só co� os alunoB,
aqu4 obrigados a estudar, como daB Jl'ais
e famílias qUe 08 acompœnham o'" viBi-
tam, R outro dos gramdeli, fllCtore. •
contar para o desenvolvimlento rápido
e progressivo deste' gran:de concelho.
A construç(fo do 11:01110' 'templo da /Jr,'

da PWdade, constituirá <>'UtrO" mQ1li­
menta de atradÇ(Jo (\ vilœ, que n.tim

(1)1, merce da riq'lteza do subsolo, em
grande vIano o Beu futuro.

I E a C p, sempre' cega nas 81«J.8, con-I
.,

, ICIU8õeB parece continuar' a pensar qUe
tooas do flagmnte8 'l'ealidades nao pas­
slWl de 8onh.08 dementados pela no88a

imagiMação. Mas tiiœ8 hAo de vir, estaa

realidades 'Mo-de Be impor Il 8erit' en----------- ii 'tao a hom, de se pensar como 'sO fleir-
deu para o caminho de ferro esta inul­
trapassável possibilidade de demons­
tr(1Jr 60llt.hecimentos de dUas cUnciai, que
hoje' preocupam o- cbebro de qualquer
empresa: TVrI1lr' da produçao el maior
produtividade,
Sonhamos -também- e esse é que pode

, ser um sonho ainda em neb"losa � com

ia variante da Se1Ta, do Oaldeirao (\
E" N. n.' 2; entre Salir e' Alm0d6var,
mali pode a C, p, est(1Jr segura de que
um(¡ veRI construída esta l�nha de' pe­
netraç(1o qUe tudo e até o turj,smo re­

comenda, sera. a altura de dizer: Nao
precisamos do cam4.nho /le ferro, para
1'I!ada I R. P.

PARECE, eteouoamente¿ ter chegado ti
nora de fomento e pr(}gresso para

o nossó concetho e em grande' e¡¡tila,
Afora a efervescente aotivÍldade' que Be

nata no desenvolvimento 40 kuJ,0 (jo
mar, entre Vilamoura e Vale do Lobo,
_com âeeenæe de hotéis programados,
portos de, recre4o, aldea-mentos turís­

______________
' , ticôs e ilnstalações de grande cateçoria

,e' envergadura co,mo - a construção do

Holidays Ins e do Centro Internacional
de Semde, parece ter ago-ra chegada
para Loulé prÔpriamente dMa, a' 'gran-

I de
hora tk arrancada para uma situa­

çtfo. de centro- industrial, que a>té agora

s6 os combdi08 ainda 'IÚlo,qu�eram ver,

E que nao queiram; Deixem-nos andar
com a sua cegueira haiMtual. Deixem­

-nos contimiMr a' considerar'L,oulé terra

de SO'lttOOos im'Portdncia e deixem o

m01Jimento de cam4.ometas Bubir., cres­

cer, e criar nlf'o· 86 raízes mas grandes
perspectivas para o futur9,
Da'm4.na, de sal-guma da Clona, Baem,

Um pouco ligada aos - espiões"
está a actividade furiosa 'dos la-
'f},rões de obras de, arte. Mati.s ite;
cem igrejas de Itália já foram cs-¡
saltadas este ano, algumas gale_
rias célebres foram ,delapidadas e

nem as eæpoeiçõee bem guardadas
têm sido poupadas. Os ladrões, são
apreciadores do qUe é bom, raro e

até pquco negociável�,Dá a impres­
são que roubam por prazer, visto

algumas dessas obras de arte não

poderem S.6r, :vendidas.
Roubam-se Rembromâis, Rubens,

Vermeers, com critério artís,tico e­

sem problemas de eeçurança, Qual­
quer museu agora não é seçuro e

as colecções portioularee ati.nda
muito menos. Qs assaltantes fo-,
ram tQmádos po« uma autêntica
euforia '>(3 'lJ,ão poupam nada.

Há qUe contar, porém, com aque­
les que lhes fazem ,o jogo, nomea­
damente oe oonñeoeãoree; nego­
ciantes QU,' milionários, que ao

adquirir, tais' obras se ,tornam· cúm­
plices, desses actos. Quantos qua­
dros célebres r,oubados estão a en­

riquecer colecções particulares' ou
já atravessaram o Atlân:ti,co parg
abastecer as paredes de algum, ri-,
caço americano .. sem escrúpulos! p I R el

.

LeiA única solução será substituir '. m., 'O nQues, •.
as obras_primas dos museus por, A ·cJ el 0"·'

'

cópias e guardá-las em cofres for- ven. II ., Iv.nç.
tes fora das vistas dos curiosos., o 95

'

FAROEstes acabarão por apreciar cópias' n. " rIc, - •

'

perfeitas e se caírem em tentação ,.

serão logrados nos seus intentos. Tfi Ie fo n es 2 42 73.,
o mesmo ,processo podia ser usa-,

do em relação aos espiões, Se se, 23598 e 94139.
I pusessem ao seu alcance falsos s,e-" ,

"

,

.

gr8dos militares" ou� industriati.s.' ¡_i"..""_,,"_u....,"��,,
Nem par·a u�- nem par-a; ou-tros v·s.

- - - - '--- - -

resultados seriam compensadores. ¡
, Exames na Escola
de Hotelaria, e Turismo

'Reltauro de igreja.
no Algarve
Decorretfn obras de r-estauro na Sé

Catedra" de iF'aro dos mais antígos
temlPlos do Mil'a�e. estando ta:mJbém
em curso obras illas igrejas de Loulé

(São Clemente e São S€lbastião), Fuseta,
'Elatoi. Alijezur. Alportel. Alferce. Bold­

queime. Bénsart'rim. Tor, Quelifes, Pe­
chão SaJ],jr Ba.rão de ¡Hão João, etc.

�e �úmero de -¡igrejas ficou da­

ni¡jlicaJd() a quando do abalo telúrico

de 1962,

[Ullflill IenlOl1
! " "rIJfie�l�e!

Noticias de LOULÉ,

Mateus BO'8iVentura

Loulé em grande

;Rea,lirliaram-sti 'na Escola de Hotelaria
e ..

Türi·sma do .Ailgarve oS exaanes de

ad,mi,ssão aos oursos do nO'Vo ano lec­

tieva, tffildo Comparecido maiis de' düas
centenas de w1unos distri¡buldos pelas
secções de ;Rece<JlÇã�, Andares, Coz.in,ha,
Bar, 'EconomaÆo e' 'Mesa.

1t1ontc Gordo
Vende-se casa na Avenidá

Infante D. Henrique, n.O 23.
Muito central, frente ao Casi­
no.

Propostas em carta fecha­
da a este jornal ao n.O 14635
até 1 de Novembro.
Reserva-se o direito de não

entregar caso não interessem.
-'\

Hotel-do·

�oll� �a�!nina Lavandaria Lavex

'. SEIVIIE DFICIAL '1IE1EL
BOSCIl- CAV - S!lMMS

,

'{AQUINAS, ELECTRONICAfiJ
PESSOAL ESPECIALIZADO,

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu di&por nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE..;_ Tel. 2'06
POBTIMA.O

PENINA - PORTIMÃO

Pretende admitir Porteiros
Estrada de S. Luís, 11.° 46 - Telef. 22790
FARO

Comunica ao Ex.'''o Público que se encontra aberta e

apta para resolver todos' os problemas do seu vestuário

e roupa em geral, dentro 'dos mais modernos processos
de limpeza. E muito se preza em bem s�rvi'::lô.rigir-se pessoalmente ou por

escrito à Direc9ão do Hotel.

1.° andàr, mobilado, com cin-, .

d
co assoalhadas e dois quartos

. e R�cepcionistas com maIS e

de banho" esquentador, frigo- 30 anos de idade, que saibam

rífico, fogão a gás, roupas e
. Inglês, Francês e Alemão.

lou9as,· aluga-se no mês de
Outubro e seguintes em Vila Os interessados deverão di-
Real de Santo António. Diri­

gir a este jornal ao n.O 8920.

BANCO
VISEENSE·

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERVICO
_SERE
SEDE
R.Formosa,18 Tel.22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANT!S
PAI'IA PORTUGAL

DEPOSITOS
de 'prazo superior a 6 meses

JURO (anUli) ,5% ./. liQUIDO

SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO P LlSBOÁ

CASA PIANO: RIO OE .JANEIRO. BUENOS AIRES

COlstrutores capitalistas
Para construção de grande

volume, no Largo do Dique
(junto ao Cine-Teatro), ,em

, 'Portimão.
.

,

Dirigir à Empresa do Cine­
-Teatro, telef. 22451 e,23098

I de Portimão ou 22624 de Faro.
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Português
Cartório Notarial de Vila) Real de Santo António

Notar-lado

Certidão de teor integral, co - A gerência, sempre que
extraída da escritura lavrada o julgue conveníente, poderá
de folhas vinte e seis verso a transferir a sede para outro
folhas trinta do livro de notas local.

para Escrituras Diversas nú­

mero sessenta e um.

Segundo: A sua duração se­

rá por tempo índetermínado,
com início na data de hoje .

Terceiro: O seu objecto é a

organização e exploração de
No dia quinze de Julho de excursões, práticas desportí­

mil novecentos e setenta e um, vas, diversões turísticas e alu­
no Cartório Notarial de Vila guer de vivendas a turistas, e

Re'aí de Santo António, pe- qualquer outra actividade que
rante mim,' Licenciado José os sócios, em assembleia ge­
Manuel Cabral d,e Matos Olí- ral, decidam explorar e seja
veíra, notário'do mesmo Car- legal,
tório, compareceram como ou- Quarto: O capital social é

torgantes: de cínquentamíl escudos, in-
Primeiro: António Vítor de tegralmente realizado em di­

Almeida Rosa Cunha, que nheiro, e representado por
também usa o nome de Vítor duas quotas de vinte e cinco
de Veiros, casado segundo

o,'
mil escudos cada uma, sendo

regime de comunhão de adqui- uma de cada sócio.
ridos com Laura Lemos Alves Quinto:, A representação
de Almeida Rosa Cunha, natu- em juízo e fora dele da socíe­
ral da freguesia de Nossa Se- dade, assim como a gerência
nhora da VHa, concelho de pertencem' a ambos os sócios,
Montemor-o-Novo; que desde já ficam nomeados

Segundo: Vernon Arthur gerentes, com dispensa de

Marks, de nacionalídade íngle- caução e com ou sem remune­

sa, casado segundo o regime ração; conforme for delibera­

inglês de separação de bens do em assembleia geral. Pa­
com Joan Nora Marks, natu- rágrafo primeiro - :it neces­
'ráJ. de Londres - Inglaterra. sária a assínatura de ambos
Ambos os outorgantes resí- os sócios para -obrígar 'a so­

dem habitualmente em 'Vila cíedade, podendo no entanto
Iœal de Santo António, tendo qualquer deles firmar síngu­
verificado a sua identidade larmente os actos de mero ex­

pela exibição, respectívamen- pedíente; Parágrafo segundo
te do bilhete de identidade nú- _ Em caso de ausênCÍ'a ou

mero 1127114 passado em 2 impedimento de qualquer dos
de Abril de 1971, pela Secção sócios, o ausente ou impedido
de Lisboa do Arquivo de Iden- poderá delegM' os seus pode­
tificação e do passaporte nú- res de gerência no outro sócio
mero C 704245, passado em 17 ou em terceira pessoa estra­
de .Fevereiro de 1971 pela Sec- nha à sociedade, em procura­.

ção Consular da Embaixada ção' propria para esse fim.
Britânica em Lisboa. E por Pa.râ,grafo terceiro - A socie­
eles foi dito: dade ou os 'sócios em nome

, Que, pela presente escritu- dela não poderão, em caso 'al­

ra, constituem entre si uma gum, firmar documentos es­

sociedade comercial por quo- tranhos àquela, tais como

tas de responsabilidade limi- fianças, abonações, letras de
tada, nos termos constantes favor ou quaisquer, 'actos es-

dos artigos seguintes: tranhos ao objecto sooiai.
Primeiro: Asociedade adop- SextQ: Não são obrigatóri'as

ta a firma «Veiros & Marks, prestações suplementares de
Limitada», tern a sua sede na c,apitàI, mas, qualquer dos só­
Rua do Brasil, número qua- cios pode abonar os suprimen­
renta e seis, em Vila Real de
Santo António. Parágrafo úni-

.

ESCRITURA DE CONSTI­

TUIÇÃO DE SOCIEDADE

no Monte Francisco (castro Ma­

rim) com 9 metros de frente e 9 de
fundo 6 divisões e casa de banho,
esgotós e água cana:lizada puxada
por motor, quint8ll com mais de
'200 m2 com laranjeiraa e ameixei­
ras e terreno de semear.

InJforma Aline Fernandes -Mon­
.te ,F,rancisco - SuI I - Castro
Marim.

Alugam-se
Dois apartamentos recente­

mente reconstruidos no sítio
do Matadouro em Vila Real
de Santo António.

,

Tra,tar com Virgílio Pere,ira
Braz, em Vila Real de Santo
António.

s••• tã iasente.u .. quer viver de.preo8upadamllite
Se quer ter a ,Irlltia lepra da r.ntabilidade eu Ile.lenaçie da
IUI prepriedade Ile. U. DlÍ.i.e le de.,e.11

,£
FIXE BEM

,

Agência Comercial 8 Turística, L.da
Rua Pedro Ãlvares Cabral - MONTE BORDO

� �

(uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C. V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

�ARK�R, SUMNER & C.A L.DA

38, Rua de Ceuta, 48 14, Largo Campo Santo, 18

PORTO LISBOA o Ajudante,
ManuelOlemente

A necellidade de equi­
pamento de protecção
pelloal no trabalho

Técnicas da Secretariado
Um cuaso NOVO para T�MPOS NOVOS

ABERTA A INSCRIÇlo
Instituto .SANTA SOFIA»

FA RO

Rua idos Bombeiros Portugueses, 16 - Telef. 25529
Largo do Mercado, 61-1.· Esq. - Telef. 25255

Que Imprensa algarvia?
sacredítada sobretudo perante a

massa juvenil: pois nem esta foi
na devdda altura estimulada pelos
que agora sendo bêbados atacam a

droga, sendo 'carecas atacam as
cabeleiras e sendo desprovidos de
um minimo de cultura atacam toda
a civilização como ¡frâgeis quíxotes
de caliço imaginem.
E assim é o panorama: uns con­

tra os outros a favor de 'nada, to­
dos dizendo «defendo o Algarve»
como se o A1garve fosse alguma
ementa 1C0m segredos numa Im-
prensa que alguns teímam em

"
transrormar

'

em cozinha.
Estou farto-de dizer isto mesmo

com palavras de sete e quinhentos:
estou farto de comprovar isso mes­

_____________
' mo 1C0m a observação 'pessoal e até

com os números da estatística da
of:i'cialidade.
Mas não sou daqueles que se

comprazem em esfolhear uma Im­
prensa triste numa terra sem ima­
ginação, .entregue a meia dúzia de
godos insensíveis à poesia, que Dão
fazem caso da nossa serrá, que não
fazem caso do nosso mar. Por 1980
me remeto para uma segunda pee,
gunta.

Modernas

2
..A hnprensa algarvia para. Q

arranque urgente, para um arran­

que qUe seja anterior ao seu prõ­
prio futuro, precisará ma4a do
« !Il e r v o comercíælístas ou da
«acluação critica»?
Não hesito: defendo a actuação

critica, que TemO!Va os obstáculoa
ao progresso social, económico e
ClÜtural das ipOIpulações; que iden­
tifique todo o género de aldrabões,
especuladores e ganaacíosoa Que
identifique todos os Teaponsáveis
pela :f:uga das populaçõ.es de uma
terra tão querida, tão amada.
Sem Vlida mlltural (se bem que

com ,bastantes festivais) o Algarve
está à ,beira de não ter vida econó_
mica (apesar do estertor) de um
turismo improvisado, que pretende
fazer de uma região multisecular­
mente abert:a. ao mundo uim. poiso
de uma minoria pla.netária.

'

,E a: Imprensa. tem a maior das
responsabilidades na resposta. 8,
d:8lr a esta pergunta. Se ela tor
cObarde, se � calar, é melhor de­
sdstir, 'converter-se em Ibolet.tnB, em
8igendas semanais.

3. E neste breve relance sobre a

Imprensa. allgarvia, lSiigndi11iJcativa­
mente f.eíto neste retomar de lugar
nas' pálg1ina.g desite jornaJ onde mu!�
ta geilite sente José Barão mWll onde
,tão pOlliCOS têm metade da S'Ua co­

ragem, não poderia deixar de &fi,r­
mar !bem alto que tenho 80bejaa
provas para ¡poder considerar a cri­
se da Imprensa. aLgarV!ia como um
dos aspectos da crise geral da men­

talidade das populações.
:m neste horizonte que estamos:

é neste horlzonte que nada temos a
não ser pa¡pel ,branco e caneta com

tinta para o necessário, urgente in..
vestimento na formação humana...
Lutar por uma Universidade no

Algarve, lutar por uma Associação
de Escritores e JornaUstas, lutar
pelo reS8lU'gimento da Educação
MUSIcal, pelo fomento de indústriaa
produtivas, lutar para que os noa­
sos poetas e escritores ocupem o

lugar a que têm direito na socie­
dade, é apenas ,um aspecto do
'grande trabalho qUe compete à Im­
prensa. Para jA o mais ut'lgente, o
mais imediato se quiserm9s formar
no AlgaIWe um escol de homens
que su!bstitua as élites acéfalas,
narclstcas, adormecidas, engasol1-
nadas e enmari-scad8.8.

Oarl08 Albino Guerreiro

o equipamento de protecção pes­
soal (óculos, capacetes, luvas, más­
caras, calçado, cintos de segurança,

tos de que a sociedade neces- ete.) é índíspensãvel para se tra­
balhar rem riscos de acidentes.

sitar. Em mustoe casos, o referído

Sétimo: A cessão de quotas, equípæmento tem evitado Iesões
gravas¡ ou mesmo a morte de tra-

no todo ou em parte, entre os balhadores.·
'

sócios é livre. Na cessão a es- ALguns queíxam-se de que este
mæteríal é incómodo e que não se

tranhos a socíedade, em pri- habituam a trrubalhar com ele; po-
meíro lugar, e os sócios em se-

rém '00 pensarem que com um pou­
co de sacrífícío poderão halbi.tuar-

gundo, têm direito de prefe- -se a ele e que poderão ter a com­

rêncía, Parágrafo único - pensação de evttae acidentes dolo­
rosos, chegarão à conclusão de que

Para os efeitos deste artigo, o valerá a pena esse pequeno secrd-

sócio que pretender ceder a fido.
o capitulo IX do Regulamento

sua quota a estranhos, avisa- Geral de Segumnça e Higiene do

rã a sociedade e o outro sócio Trabalho nos Estabelecimentos In­
dustríaís, prescreve a obrigação

por carta registada com aviso dos -trabaJhadores terem à sua dis-

de recepção. A sociedade e o posíção e de utilizarem o equípa­
mento de protecção adequado em

outro sócio têm o prazo de face dos riscos a que a sua actíví-

quinze dias a contai da recep- ,

dade proñssíonal os exponha, bem
como a neeessddade de os manter

ção da oarta, para comunicar sempre em perfeitas condíções de

por idêntico meio que, em re- colocação, funcionamento e COIhSet"-

vação, 'que BI qualquer momento sa,

lação a essa cessão; exercem t�sfaçam o fim para qué ,fo'ram

OS 'direitos consignados no criados.

corpo deste artigo.
Oiiaoo: A soeíedade pode

amortizar qualquer. quota,
quando esta tenha sido penho­
rada ou arrestada ou 'ainda

quando deva proceder-se à sua

venda ou adjudicação judi­
ciais. '

Nono: No caso de faleci:'

mento ou ínterdição de qual­
quer dos sócios, a sociedade

continuará com o outro sócio
e os herdeiros ou representan­
te legal do falecido ou inter­

dito, devendo aqueles nomear,
enquanto 'a quota se mantiver

indivisa, um de entre si que
a todos represente na socie­

dade, sem o que nela não po­
derão ter intervenção alguma.
Décimo: As assembleias ge­

rais serão convocadas por car­
tas registadas com aviso de

recepção, dirigidas a� sócias
com a antecedência mínima de

oito ,dias.
Décimo primeiro: Os anos

sociais são os civis e O' balan­

ço deverá ser aprov'ado e assi­
nado até ao fim do mês de Fe­
vereiro do ano seguinte.
Décimo segundo: A socieda­

de dissolve-se nos casos le-'

gais, procedendo-se em segui­
. da à sua liquidação e _partilha,
pela fonna que os sócios deli­
berem.
Assim o disseram e outor­

garam.
Arquivo no maço de docu-

mentos respeitante ao presen­
te livro, sob o número vinte e

seis, uma certidão comprova­
tiva de esta sociedade não ter

adoptado firma susceptivel de
confusão com outra já regis-
tada.

Foi feita aos outorgantes
em voz alta e na sua presença
simultânea a leitura desta es­

critura e a explicação do seu

conteúdo, cO'mpreendendo o

segundo outorgante a língua
portuguesa. Adverti os outor­
gantes da obrigatoriedade dO'

registo deste acto, na respec­
tiva CO'�rvatória do Registo
Comerei'al, no prazo de noven-

ta dias.

(aa) António Vítor de Almei­
da Rosa Ounha

Vernon Arthur Marks

o NotATio,

(a) José Manuel Oabral de

Matos Oliveira

:m certidão que fiz extrair e
vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, seis
de Outubro de mil novecentos
e setenta e um.

(Ocmclus(jo da 1,' pdg(1UJ)

social relevante uma largada de

pombos e por acto pedante pre­
tensíoso, inútil, por exemplo um

inquérito a qualquer ¡f.unção públi­
ca, a qualquer 'Serviço.
Chegamos assim a urna Imprensa

que prossegue crítica sem criticas,
desacreditada perante dirigentes
nomeados (e o que aeontecerta se

eles !fossem eíeítos r ) , que. lhe exi­

gem lisura, gentileza, mesura. De-

Portimão'

Aluga-se
Õptima moradia e amplos

armazéns anexos, no centro
da cidade.
De grande interesse para

empresas ou organismos.
Informa: Liberto Anacleto

I - Serviços Municipalizados
de Portimão.

VENDE-SE
em Portlrn.o
Fábrica de guanos, farinhas

e 6leõs de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m.2 podendo servir pan.
qualquer outro ramo.

Trata: Luis Benedito ou

pelo telefone 22225 em. Por­
timão.

FRIMóVEL
CONDICIONAMENTO DE AR

c, p'. s.

FACTOS E IMAGENS
(OcmcJw40 del t» pcl�) com a vizinha Marrocos, de lá vi­

mos o discutido rochedo gibralta­
riana, e reçressâmos ao Algarve,
por Oádis e Sevilha.

meça em Torremolinas e se estende
por quase uma cmtlma de quiZ6-
metr0'8 de povoações turwticas
marginam.do o litoral, valoÑadas Os espanh6is, apesar de ainda

por magnífica auto-estrada com terem algumtUt estradas em pés­
duas faiæas de rodagem em cada simo estado (caso de uma grande
sentido e muita ilumi1llClda nas %0_ parte da qUe liga Oórdova a Mála­

nas principais. ga), trabalham intensamente na

Atraiu-nos a ammação, a como melhoria �e outras, .c.ooforme tive_

qUe alegria de vi.ver de

TOrremOn-¡ �s OCa81� de �er�flcQ/T' ,!,este rá­

nos uma Albufeira em ponto gran- pido pasS610. Nao há mUlto COn8-

de, 'com uma vasta e moderna área truíram algun8 qui�ó!'1'etros de �u­
comercial bem delineada e 08 ho- I

to-estrada que famllta e valonza
tét8 viv� e residenciais a eres- a e1IJtrada em Se,m,lha pelo lado ele
cer� ràpidamente, alguns de for- Huelva e agora dispõem já, em

ma ori,ginal (vimos um' que lem- Huelva, ele uma bela estrada ele
brava uma colmeia e em que a çircunvalœção, com cerca ele 6 qui­
tormo. ão« apartanne:"tos, lá no alto, 16metros, que evita a incómoda

sugeria fO/l)os ele mel). Torremoli- travessia daquela cidade para quem

nos, começou a ser procurada co- vai!Ja fronteira vila-realense para
mo praia (e que longe fica, em Sevdha, ,ou de lá regressa a Por­

qualidade das naSSM praias algar_ tugal.
Vias!), e �cabou por se tornOIT' um

'

Em face do que vimos na e:e­
centro mundano de real categoria, t6'1ll8a costa de Málaga, ocorre.-nos

como também vai acontecendo às a pergunta: e o nosso Algarve 1

pequenas terras balneares que se Ficaria valorizado 1£11,8 mil por cen_
the seguum a partir de Málaga. to, com uma auto-estrada margi­
Fuengirola, Marbella, S. Pedro nal, no género da construída pelos
ele Alcantara, etc., são outros bri- «nuestros hermanos» a partir de
IhQhlJtes astros dó firmamento ma- Málaga. Porém, como a hipótese
laiguenho, lançado com pés e cabe- de tal auto-estrada ainda vem mui­
ça d conquista. dos povos do Norte to longe, resta-nos esperar que S6-

da Europa e de outros de onde se jam comtruidos, ou melhorados, os

pretenda passar 1£11,8 dias ou sema- acessos ds praia8 algarvill8 O'1Ide o

nas de férias em clima e ambiente mO'lJimEmto já exige um pouco ma4s
agradáveis. que estradas, au caminhos elema-
Fomo8 dormir a Algeciras a ci- siado �treitos e inseguros.

dade que vive do movimento do seu

porto, principalmente nas ligações C. da R.

ChA de Hamburgo
LEGITIMO

Estimulante digestivo. Boa. dJs� para todo o dia. Bene.­
ficlC18 D88 perturbações daa VÚIB oriJIArla8. A venda nu ta.rm6cias.

DUMPERS VM

o melhor _malerial

A mais- efic.z .ssislência

o melhor preço

Distribuídos no Algarve por

AUTO GHAR·B
d.

SaUSI-1 Silva & Dlp_tistl, L_a.
Telef. 23071 FARO
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·ACTUALICADES I�"j,��:
D E S .PO' R, I VA S. PESCA DESPORTIVA

III Conourso d. Pesoa

'Desportiva de Mar, de Club.
Fraternidade Recreativo,
de , Portimão

F T E oB

I •

u
"

.

Â vitória podia,
acontecido

ter

, Apontamentos de JOAO LEAL

Amànhã há Taç� de Portugal

joga-se na Praia da

Torneio de minifolfe
em faro

-Ainda as 'provas estão a tornar «em­

lía:Íaiem» e já amanhã terem,GS a 1.'

iin£errUlpção. Mas::pQ1" OTa fa.lemos d<!
passado, dum ,passado -recente, que fGI

o da última jornada. '

o (Farense riesta sua ,p'rime,ira deslo­
cação a Lisboa; não foi feliz. A turma

delxona ,boo i'InJPressão voltando a falar­
-se na -categoria dos 'seus valores, con­

siderados SGb o pr-isma individual. O

conjunto ainda não atingiu a devida afi­
nação mas as coisas começam a criar

for.rna: E'o footo de se haver marcado
dois golos à' bem .fortalecida defesa do
Ab1ético, ..com Carvælho em 'excelente
forma

'

é" deveras anímador F'ranca­
mente' a rtuNlla esteva 'bem: poís não
raros

.

sucumbiriam ap6s 'um ,golo do

wdversároio conseguido '11&9 condições
em que foi ó- 1. ° tento UOs ælcanta­
renses,

,El o certo é que os homens da Tapa­
di,nlui. tíveram que suae- a bom suar

para manter .31 escassa diferença de
um '15'010;

.

Os go�OS foram marcados ,por 'E'smor,iz
(13 in,), !Raimundo .(39 m) e Prâl!to
(43 m) pelos aâeantar-enses e Fanas
(37 m) e Ferreoira Pinto (56 m), ¡pelo
Fare<nse.
Ama,n!hã o MuniclVlllI de Faro volta a

-ser cenâr·io de um IPrélio da Divisão
Maior Trata-se do encOtlltro Farens�
-Uniã¡} de' Tomar, referente à 1.' jor­
nada, e em atraso.. Espera-se que a

úurma: da ca.pHal algarvta a despeito
do valor dos tptupllos de Fernando' Ca­
.brita se mantenha invicta no seu re­

duto.'

II DIVISAO

Gol.eda em Portimão

Para o Portimonense :foram as hon­
ras: da jornada ao obter o maís 1'0-

bus,to resu<ltado' de domi.ngo. Cinco' go­
los são exceloote resultado e dizem que
li. .pár duma toada de cunho 100% Gfen­
siva os d·iamteoiros ,barlaventinos esta­
vam' em 'tarde i,nspi<l'ada. Oxalá, a rápa­
ziada de Antóni� Gama continUe corn o

«.pé lIIfinadoiO. Diri'giu .o encontro o sr.

J'osé da Silva Tavares.
Os go'los !ÍGram 'aMidos por Ca,I,los

Al'berto Alexandre ·(nas vróprias ba­

lizas), Vitor Sil'va, Afonso e Ramo·s.

Vitória certa de m.lhor

turm,e

'Em Olhão o onze '¡oca.l sentiu dificul­
dades em vencer {; reduto defensi,vo do
Trrumwgal. Com 'uma ,férrea vontade os

traniaga;lenses tr3lvwvam as arl'emetid3ls
dos 3IlgaI"Vios que tudo fizeram pela
conquista da vitória merecidamente al­
cançada. Dirigiu o encontro o sr. Bar­
nabé Correoia '(Évora),

III'DIVISÃO

No novel campo da «!HGr·ta da Areia»
ainda. sob o si,gno do «incolll!P'leto», o

Sport Faro e Benfica adregoo conquis­
tar uma vitória, quand.o tudo parecia
indicar o contrário 'Dos <Y-2, os encar­
nados v,iraram ·.pará 4-2 e acwbar3lm em

bom .p.lano.
.

O l.Jusi,tano :foi buscar uma excele<nte
vitória à 'VHa 8>lentejana de Serpa, en­

quanto o ·Esperança, contrariando as

p'revisões gerais se deixou bater no seu

reduto pelG Desportiovo de Beja.
Joga-se 3Ima.nhã a L" eHminS!tória da

«Taça'de Portugal» nela par-ticipando
æpenas os clubes da II e, III Divisões
A eliminatória Inolu í. as' partjdas:
Faro e Benfica-iPol'timonense, Lusi­

tano de Évora-Esperança, Juventude de
Évora-!SHves e iM:oi.tenæ-LuSi1twno de
Vila Real de Slanto António.

Um algarvio ne

selecção necionel

.Joaquírn Torres. o valoroso guardião
do Vitórda de Setúbal foi convocado
'parS! os tremes da selecção nacíonal
que ne> dia 13 deifrontará a da 'Escócia.
Recorda-se que Torres, nascido em

Faro, iniciou a sua. aotívidads ·futeobo­
listica no ,Spe>rt Lisboa e F1useta, quan­
do esta equipa disputava o Distrital
da I Dívjsão,

TAÇA DE PORTUGAL

(1. a Eliminatória)

Faro e Benfica-Por·timonense
Lusoitano de- Eve>ra-Esperança

Paio P:ires-Olhane<nse
JUcventude-Silves
Moitense-Lusitano ,

Rocha o encontro da 2.a volta entre o

chnbe de ténis daquela conhecida es
tãncía turtsttca e o Real Clube Recrea
tivo de Ténis de Hmelva.

No 1.0 encontro, na cæpítal onubense
a vitória .per-tenceu aos espanhóis poi

7-6. .compreende-se assim o interesse

com qUe esta .prova estâ sendo aguar
dada Os jogos contam para a. atribui

¿ão de um valioso troféu que se-rá con

qui.stado definitivamente pela equipa

que vence-r em três anos, no conjunto
dos dois encontros a realizar nos courts

dos olu'bes i'l}:te:rven�ente�.--

Efectuou-se em -Sagres o III Concur­
So de Pesca Desportiva de 'Már, promo­
vido tpelo CŒUJbe' Fraternidade Recrea­
tívo de Porttmão em que se ,veFiflGa­
ram' os seguintes 'resultados: ."

,

1.0. 'Vitrtgílio dos Santos Nunes, Taça
Câmara Mum.iClirpa! de P'ontlmão- 2.°,
J03:é António F'el isber to, Taça :Banco
de Angola - [Portimão; 3.°, Már,io Fi­

HlPe F'ernændes Taca oS'ecretarIado Na­
cional da Itniformação; 4.°, Francisco
dos Sarrtos Baiona,

.
Taça Lwboratórios

NOVliL; 5.°, ,Franc¡,sco ALves. Soares,
Taça Borges & Irmão, Faro; 6.°, Ger-
mano Mar trns Taça Grémio do Comér- No .nove] r-ecinto de rninrg'olfe cons­

cio de Portfmão : 7.° José 'Rodrigues truído na Alameda João de Deus o C.

Serro Taça Companhia de Seguros Con- A T. da Câmara Munícjpal, de' Faro
[,iançá; 8.°. José Águas, Taça Our-ívesa- promoveu um torneio desta rnodaltdade,
ria Catar-íno ; 9.°, Am¡¡,béLio Artur Pe- q'ue provocou .0 maior unteresse entre a

reíra, Taça Manuel 'Cristmo' Ferreira; gei1te moça da capita! algarvia.
10.°, João 'Manuel A

. .A!1ves, Taça' Go- A classH'icação (;ÍCou assim ordenada:
verno Coi,vil de Faro; 11,°. Fernando Gl'I1l11'o A (7 aos :L1 anos) : 1.0, Virgilio
Rego Tomás, Taça Comissão Regional Mar-reíros: 2.°, Lu1s Matos ; 3.0. Pedro
de Ttu·rismo do Algarve; 12.°, J-osé da Lima. GruJPo B (:12 aos 16 anos): 1.°,
Conceição Cæbr íta, Taça Oculdsta Cata- Or-lando Sflva ; 2.°, Luíe Correia; 3.°,
r'imo ; 1<3.° AcáJcio MOtllteiro Fra'l).cisoo,· João Ma.rreiros Grupo C (Senhoras):
T!J,Ça O�Uihe ·Fraternidade Recreatívo: :

1 .•
,
Catartna G8go'; 2.', Odete Correia

14.' Jo'sé Torres \Se,ita, Taça Compa- de Alrneídæ; .·B." Deorrilde Santos. Gru­
nhia de Seguros Império;

�

il5.o,. :José Po D (Homens)': 1.°, João Vleli-a Bran­
Ant6.nio Reis· Luis Taça Compænhia de co; 2.°, iM:aal'uel Cascalheíra ; 3,°, Leonel
Seguros Mund,ial.

.

Sa.ntos. -

O maior exemplar ·coUlbe ao 1.° elas-
A cerimónia. de d-istrLbuição dos tro-

sifieado sr Virgilio dos Santos' Nunes,
.réus, presíddu Q, major Vféira' Branco,

e o malor número de cabeças' fO,i �'-, presídente da GAmara Municival' de
turado 'pelo sr. Ferna:ndo Rego 'I'omâs, 'Faro,

' ...
.

que cOllquistara.m os «Troféus Frater-
nida,d,e».

A rlelegàção de Faro da Casa do

PessOfllI da Sacor leva a efeito nos ter-

II Ginc.na
de F.ro

da Sacor

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Atléttco, 3 ;__ Farense. 2

II DIVISAO

o.hllanense, 1 - Tramagal, O
Portimonense, 5 - T.· Novas, O

III DIVISAO

Faro e Benfica, 4 _: Silv,eos, 2
Esp�rwnÇ31. O-D. de Beja. 2

S'et1Ja. 1 - Lusitano. 2

JOGOS PARA AMANHÃ.

I DIVISllO

Farense-União de Tomar

Inglêl «Assimil»
Compro em 2.a mão, curso,

em discos ou gravado, de in­
glês ou francês, ou troco por
inglês das Selecções do Rea­
der's Digest.
Vítor P. Lourenço

Brás de Alportel -

42388.

- S.
Telef.

Empregados Hotol
Preciso alguns para Porta­

ria e aprendiz Recepção, de
preferência com alguns co­

nhecimentos e curso das Es­
colas Técnicas.

Dirigir-se a Estalagem do
Cerro - Albufeira - Tel. 190.

Que o de8porto é um veiculo
extraordinário de p.romoção tu­

rí8tica, é verdade que ,o Algar­
ve, na 8Ua experién,cia de e8-

tância de turi8mo, já, con!he<re,
Que o turismo é um factor de
motivação desportiva,.proven­
do ao 8eu de8envolvimento, to­
dos o reconhecemo8.
Vém ti8ta8 palavraS a pro­

pÓ8ito de dua8 iniciativas que
sob a égide do de8porto' e do
turi8mo chamaram a atenção
do Paí8 e me8mo das gente8 de

além-fronteiras para a terra
do Sul,
Referimo_nos . ao Concur8o

Amanhã diSiJl'Uta-soe no Sena, em Pa- Internacional de Pesca De8-

ris" a il'l'1ais famosa 'prova de lIllotonâu-
.

portiva em. Bagres e ao V Rally
tica do mundo: as Seis Horas de Paris. Internacional TAP. O primei-
No certame .pal'\tic!Jpa urna. equ!Jpa por- ro, integralmente vivido no Al-

tuguesa, formada por dois nomes 60- garve, dem.onstrou que e8ta
Mecidos e ambe>s conllPonentes da As- I modalidade bem merece todo o

sociação Naval Infante de Sa.gres,· de carinho e apoio qUe 813 lhe co-

P�rtirrnão: Sousa Pinto, hi-cwm¡peão na- meça a votar. A famo8a prova
cional da classe ..SE», ,e António Feu., automobilistica, hoje já com

seu 3Intecessor. ¡rão tripular um cata- larga audiéncia n08 meio8 de8-
marwn «RA �DH» eq'lüpado· com .�o: ,.portiv08 mundiais, teve parte
tor "«'Carniti 65».

- (, ,� '''do 8eu percur80 nesta região e

Dada a onegâvel ca.tego,ria destes nos- Faro, como um dos locais de
sos re,presentaiJ.tes é de esperar urna partida.
boa classificação, �e a sorte - selll!Pre Be o turi8mo é um meio de
necessâria em desportos mecânicos -'Os aproximação 'entre 08 homens,
não rubandonar. O desporto não o é m61WS, Da-
Preciswmente boa sorte é o que de-

I qui que, para o Algarve, a vi:
sejamo·s a Sousa P,into e António Feu. ver a época do turismo, todQ

e qualquer estímulo à causa

desportiva 8" revista do mais
válido intere8se.

renos anexos ao rpa;rque, da Sacor, em

Faro, a; sua· «II Gincana Petre>l!.fera

para Automóveis, Motor,izadas e Moto­

ciclos» com inscrição lIIberta a todos os

em¡pregados das com¡panohias petre>lífe­
ras seus agentes e revendedores no

'.A!l-ga,rve, A vrova decorrerá no p'róximo
dia it6 às 014,30.
Alé� da representação da Saccir, já

se encontr3lm inseri,tos representantes
da SO'!la.ll, BP, MO'bil e Shel,],

M9TONÁUTICA

I - FRIMÓVEL IExclusivo LA PAVOVI

'_,,__,,___,¡,

João Leal

Terrenos p.r. Construç6.s
Pr6dlll\ II. Rendl••nt, ., lndar.s

Em nova urbcanizaçcto, .ervúf.o. por tranaporte. colectivo.,­
com ,rt:Jnãe futuro.
VENDEM lIARATO; J, PEREIRA, JOR.-E]. S. CAlUlUSCA.
E.trad4 da Penh.

'

FARO

TRfSP}llSS�·�f fM LAaOS
Um rés ..do ..chão na Avenida dos Descobri..

mentos, para qualquer ramo de negócio, com
aUárea de 220 m2.

Dirigir ..se a E. C. A., Rua Marquês de
Pombal, 9 - LAGOS - Telef. 63021.

,

Não tenham problemas na preparação. de terrenos
para _as vossas plantações de citrinos, vinhas et� ...

A firma BOLAS & NARCISO, LDA" está ao vosso

dispor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna,. com máquinas Caterpillar para to-
dos Os trabalhos agrícolas, e outros, <

Surriba, ripagem e lavoura a graneles profundidades,
grade,S desmaladouras, charruas, transpo.rtes basculan­
tes,_ terraplanagens, desaterros, estradas etc ...

Instalações sede - CAMPINA DE FARO.

I Escritório -,- 25423
Telefs.

! Residências - 24050 e 24988

KELVINATOR

Aparelhagem de refrigeração comercial

La PAVONI

Máquinas de café e equipamentos para

indústria hoteleira.

SOC. Const. de Móveis 8 Friglríficos, Lda.

RS(Jritórie-B. Projedada a S. LuÍS, I e 3

Fábrica -. Rio Seco

Telel. 25 264

FARO

Construção, Montagem e Assistência de:

- Instalações Frigoríficas.
Câmaras, Balcões, Armários e Vitrines

Condícíenamento de ar.

Aquecímento, Ventilação, Desumidifi ..

cação.

Circuitos misto, central e de painéis.

Distribuidores de:
"

.; ':_.,

filcaUzaçlo do trãnlito C.milaio Rrgional de
rodoviirio no Al,.rve,Tur!lmo d. Algarve

Foi nomeado .chefe dos serviços da
eomi'sSão Regional de Tur.lsmo do Al­

garve, o sr. José Manuel Rodrigues da
'Si'lva, taarubém simultâneamente nome¡¡,­
do chelfe de! secretarla de 1.' classe, na

Câmara <Miun.!ciJpal de �rtpa e que com

muita competência. e zelo· vinha desem­
penhando há aJguns anos idênticas lu,n­
cões na Câmara Municipal de Tavira.

A iP. S.;p. 'promoveu sete operações
«stop» com 'Postos em Faro, VHa Real

de Sati.to António, Tavira, Olhão, Loulé,
PortImão e Lagos, colaborando 11 gra­

duados e 32 agentes. Foram fiscaliza­

dos 559 ve1oulos, dos quais 329 automó­

veis. Veri,ficarsm-5e S2 autuações. Não

foi aipreend'ida qua.lquer v!3Itura.
A mesma Policia. efectuou operações

«stop» com volsta il. r,epresSão de ru1dos

provocados ,pelos escapes dos ve1cwos e

veloci.pedes motorizados. Foram Insta­

lados postos em Portlimã.o, Olhão e Lou­

lé, ccmtrolando-se 690 v.e1cUilos. -Regis­
taram-se S4 autuações, das qua,is 25 !por

etSCapes ruidosos.

Cinema
Vende-s.

Situado no ParchaI, a 1 Km
de Portimão, em zona de futu­
ro desenvolvimento industrial,
na E. N. 125, compreendendo
um terreno anexo com 150
m2. Trata: M. J, Grade Ribei­
ro, R. Pinheiro Chagas, Lote
187, 7.°, C, Alfragide - Da­
maia.

,Vitia•• CI••eiClent••
.Ie vi.,ão

:No s1tiG da Almiranta, ootrwda de
Bernardinheiro (Tavira), foi colh'ido
mort311mente por um tâxi, o ST. J03Iqu!m
Pedro 'SaLgueiro, de 61 anos, ferreiro,
naturllli da iLuz de TS!vira. Deixa viúva
a sr." D,. iMaria Antónia Trindade Sal­
g'ueko e era iplI!i da ST.' D. .custód-ia
Gregória. TrJndade Sa1gu,eiro, esposa
do sr. Sérrgio Bentinho Pâ.scoa.
- Próximo da .praia dos Três Irmãos,

em .A!1vor 'um automóvel condu�ido pelo
·sr. 'IDvariSto António Martins a.tropele>u
a. sr." D Amália da Conce:içã'o OUveira,
de fn Stnos casada com Ó sr. Manuel
Días de'OÜveira.
Tr9.'l1sportada ao hospital de Porti­

�ão. ali faleceu, horas -depois,

�WIa"""""_'�'_"""'"

Vendem-se
BUll [1�lirll 8lr�eiro I. P.
Informa: Barbearia

Nugas, Faro.

,

«, arillça (JO. parllilia
Glrebra) e o. .111 prebleml8
de rlabilitlção e ree'ulllçiih

Casa
Prom()IVida ,pela Associação Al-garvia

de Pais e Ami.gos de Crili.nças Diminu1-
das iM,eIIltais, realiza-se em iFaro na

sexta-feira, às 2!l,OO, na sala da J,unta

Distrital, ·uma conferência so,bre a pa­

Tali.sia cerebral e os seus problemas de

reabiUtação e educacã.o. que sarâ profe­
rida pela directora do' Centro de -Rea­

biUtaçllo Calou'ste Gulbenkian, da As­

sociação Portuguesa de Paralisia Cer.e­

bral, dr.a Maria. da Graça Andrade.

Vende-se em Lagos casa

térrea com grande quintal e

cinco divisões na Rua das Ale­
grias, n;O 16 - LAGOS, onde
se prestam informações....

N.O 144 JORNAL DO ALGARVE 9 - 10 - 71 será predso mandar buscar ,os cães, à Kerloven, pDrque os nO'ssos, estão
faUgados.

_:_. Eu es:crevelreÍ ao monteirO' da senhDra de Sainte-Lucie - clilisse o

'cavalheiro:
.

�.� - E é de æperar que tenhamos' mais de uma dúzia, d�.es fora de
-êDmbate - proslS,eguiu Pornic.

.

O cavalheiro escreveu então para a s'enhora de Kermadec:

.
.

Minha querida ;'lenhara:
Erri. pI'lÍIneiro luga:r agradeçO'-'lhe tinfwtamente a lembrança que teve

em escrever-me, ain.da que a sua¡ carota vdesse cheia d,e recrirn:inaçôes,;
mas oomD s·ou cu1pado, qUeiro sem demora remtI'-me das minh8iSi cuLpa,Si.

Aca;bO', etfectLvamente, de receber a Viisita do ba:ronnet Siir Williams"
um fttlalgo cDmpletO' e um grande caçador, cO'mpanheiro que atlé agora
me faltou para a:t3Icar um a!ltimaJ., um velhO' sO'litário das minhas flo­

restaiS, que tem rpatadD uma boa porção de cães.
HavemO's de caçá-lo amanhã, no bosque Carreau: ele pravàvelmente

há-de retfugia:r�se no Va:le dos Ciprætes para nos esperar na pa.ssagem
do Diæbo. Se 00' seus, hós;ped� s'e qu4!serem reuni,r a nós· na eruz de pedra
de Carreau, tarei o prazer de apre;sentar à sua rO'manesca sobrinha o

.mais românticO' filho da velha Irlanda. BetijD-Ihe as mãos, e 'Sou o mais
hum,i:lde dos, s,eus servidores.

'

O cavalhei'l'O' de Lacy

O cavalheiro moo,trou a carta a sir WIi1liMn!S.
- NDte - disse ·ele - que Ibonita Teun,ião de nO'mes: Vale dos: Ci­

pres-tes e P8Issa� do Diabo. CO'm eles, já: se pode preocupar o es1pírito
de uma menina amanta dO' Illist:ér;io.

Stir Wi<lliams su�pâtrO'u e permaneceu ca;ladQ. O cava1heiJro mandO'u
chamar Jonas e es,te ap'arec:eu cO'm 81 boca chei:a¡.

- Meu ra;paz, tu vais voltar para 08 GenêtB' - disse O'senhor de Lacy.
- Esta nOlite? - peTlg'lLllotDu Jon8l& CDm grande de.58Jpontamento.
- Porquê, t/ens medO' do caminho?
- Quem sabe se encO'ntrarcl algum� almBIS do outro mundo?
- Podls pede-Ihes que te acompanhem - dime o c8JVal.hedro, rindO'. -

É preciso que entregues esta carta hoje mesmo a tua ama. Toma lá,
para teres cor8lgem.

(OcmHtt.ua.gão)

CONSPIRAÇÃO DE CAÇADORES

E O' cavalheiro prDss'e¡guiu:
-Todas 8iSt mu1here.si 'têm o espírtiJtO' romanes,co, e ,amam tudo quan­

tO' se a;proxima do 'incDmpreensível e dO' mis,teriO'so. Se eu o, apræenta.s¡¡¡,e
vulgarmente no caste,lo des Genêts" a mentua Hermínia, se é, verdade
que al,gum amor lhe preocupa O' coração, nãO' fana grande reparO' nO'

,senhDr nem lhe preSitaroia ,aJI;ençãO'. Masl nós" que estamos preverui.doo·, e

a ocas�ão é óptiima, irem-os caçar amanhã, meu caro hóspede, e eu cá
tenho.o meu p¡anD.

O c8lvalheiro tO'CDU a campainha..
- João - di'SlSei ele - manda-me cá o meu picador.
Estl')' não ta�d!ou a a.pareder 5! conoorvDU-lSe reSipe:Ltosamentei de cha­

péu na mão e de pé em frente do amo.
- Mestre Porn.Lc - disSe O'sr. de Lacy -

que opinião é a sua acer_

ca des<se velhO' porco mO'ntês que já tem s,idO' corrlido tantas vezeSJ sem

ser pososivel da:r-lhe a moJ:lte?
- O solitário dO'S! Ibosquæ? - perguntou O' pitcadO'r.
- Exactamente, é porooisD dar cO'm ele esta noite.
- l!l um valente animal - murmurou o picadO'r com admiraçãO' e

respeito - deve ter perto de quinze anoo, e pesar um bO'm par de UltrSlS'.
O reV nãO' presui uma peça de caça como alquela.

- Havemos de caçá-lO' amanhã.
- J!: pena matá-lo, mas o senhor cavalheirO' aiSlSdm o determ,ina,

I
ID o cavalheirO', dando cincO' francos a J01l8!Sl, despediu-o.
- Agora meu çaro hóspet(le - dlsôie ele a sdr WilLi.a.mJs - não quero

tomar-lhe ma.i:s temp.D e VDU deixá-lO' 1l¡vr'e para, descansar. um- pouoo,
mesmo para amanhã podel'mos caçar com gaIhru:'dia e adiantar os seUS
negóoioo.

'

"

O senhor de Lacy tocO'u' a campainha oe deu �s, O'rdeM neces.sárLàs
para que conduzi&sem O' seU! hóstpede ao quarto de dO'rmir que l'eservava

&emJpre aos .estranhos que vinham ao Manair. NO' momento, pO'I1ém, elJl

que o barOillilet !&el levantava. e lhe dava as boas noites, diæe-lhe O' ca­

valheli.ro:
- Se nãO' .ætá, mUtito fatigado mostrar-lhe-ci de boa vontade as

minhas cavallarliças e o amJ¡go escolherá () cavalo em que quœe montar
amaruhã.

� As suas ordens - res.pondeu o. baronnet.
E ¡saíram ambot,.,

A cozinha do Manair fioruva em frente da sala de jantar, da qual era
separada por um grande vestibulO'; a porta estava a.berta oe <sir WiUiams·
pôde ver DS cr!adœ que r;i8Jlll e cpnversavam aD pé do lume. Ouvindo os

pas\Sos do ca:valheiro no vestibulo, um v'elho alto; que es·tava agachado
a um canto, pôs-se de pé.

- Olá - disse o cavalhedro - o doido está cá?

- Sim, meu senhO'r - ,respondeu um dos cria:dos _.:., veio pedir de
cear.

O v.elho que designavam pelo nome de doido, aproximou-s-e.
- BO'ns dias senhor - disse ele ao cavalheiro.
Este tinha um ca5!tiçal 'em uma das mãos; a luz deu em cheio no

rosto da velho, e à sua vista &ir WUliiams estr:emeceu¡.
- l!l uan pobre di.aJbo - dds!s:e o cavaLheirO' vO'ltando-se para o seu

hóspede - que está idiota há trinta ou quarenta anos oe que talvez seja
centenário. Ninguém se lembra de o tar vhstO' diferente do que hoje é.
Eu mesmo, que já conto os meUB�enta, \9IeIl1tpre o conheci com os

cabelos brancos,
- Ah! - dã:&se sir WUlia.ms, com indMerença,

((JtmtWuJ)



45 Prémlos (jrand�sJogos Florais
deMoncarapâcho

98380

no total de

CONTOS

P OR iniciativa da Junta de Fre­

guesia de Algoz, é prestada
amanhã às 16 horas, naquela al­

deia, homenagem à memória da

poetisa 'Lídia Correia 'Serras Pe­
reíra,
Na ,igreja matriz será celebrada

missa de sufrágio, seguida de ses­

são solene e descerramento de uma
placa 'comemorativa na casa onde

.

nasceu a poetisa.

A· S Comemorações do 5.° Cente­
nárâo da Freguesia de Monca­

rapacho, encerrado o ciclo de (es­
tejas tradícíonaís e populares, vão

prosseguir com uma série de acti­
vidades culturais, entre estas os

anunciados Jogos Florais. O júri,'
-que já iniciou o traoalho de apre­
ciação e classíñcação das inúme­
ras produções recebidas, é constí­
tuído pelos srs, dr. Joaquim de

Magalhães, reitor' do Liceu de
Faro; dr." -Hermenegtlda Mascare,
nhas Neto, professora do mesmo

Liceu; dr." Bernardete Romeira,
directora do ·Externato Dr. João

Lúcio, de'Olhão; 'dr., António de

Almeida, director da gscola Indus­
trial de Olhão; e Manuel Virginia
Pires, director do «Povo Algarvio».
Os prémios são os seguíntes:
«Amaranto de OUTO» e «Amaranto
de Prata», para a Poesia de Exal­

tação do Povo Rural; «Rosa de
Ouro» e «Rosa de Prata», para a

Poesia obrigada a Mote; «(Papoila Sr, director,

de Oiro» e «Papoíla de Prata» para Seguem-se œlgumas notas sobre o
o ,Soneto; «Cravo de Oiro» e «Cra-

espectáculo teatral apresentado em Vila
vo de Prata» para a Quadra; «Pe-

Eool de Santo Ant6nio nos dias Il, S e 4
na, de Oiro» e «Pena de Prata»

deste mês, Estci cœrta MO pretende ser

para o Conto; «!Placa de Ouro».e
uma crítica de teatro, mas antes a

«Placa de Prata» para o Ensaio.
oPinião .âe um espectador mécUo.

As menções honrosas' serão atri-
Considerando a tunção 'crítica como

buídos diplomas especiais. inerente às pessoas, ao teatro e OJ qual�
••" ..,'UIIIl"..,.,'..." ..'I:t.-." ....,' quer ramo. da actividll(le humana, cre-

I mos que aqwilo. que um espectador viu

E N c It" O NO. A. L G A R V E da p�ateia poderd ajudar o Grwpo oui-
oJ tural âoe Bombeiros na refleæão e na

L I C E A L autocrUica que necessàriamente terâ

que [aeer em relaç�o li; cada espectá­
culo, se .quer continuœr por um c�7liho
de verâaâe que a actuação em «Mar»

parece apontar, Ponhamos, pois, de par­

te os elogios da praxe (que seriam des­

cœb'ido's) e pensemas um pouco sobre:

CUIDADOS

A TER AO VOLANTECASA DA

foram já distribufdos este ano aos balcões da

SORTE
extracção da semana finda:

3.0

10 815

Prémio - 240 Contos'

Já não ínteressa dizer-se: «Pas­
sei um belo Verão; vi isto e aqui-
10'». Agora, a moda é declarar:
«,Fiz dez QU vinte, ou trinta mil

quilómetros».
Quantos mais, melhor é o efeito

que se causa, evidentemente. Do
reverso da medalha vão falando
entretantO' QS jornais. Qua.e todos
têm uma secçâo especial para os

acidentes rodovíárdos, e de vez em

quando, sempre com frequência
crescente, estampam na primeira
pâgína um testemunho írrefutável

'. da trágícæ loucura em que se con­

verte o que estava para serum

passeio de familia ou de amigo».
Os riscos que um condutor corre

-os chamados riscos da. estrada­
são enormes e permanentes, Na

verdade, 'corremos perante a amea­

ça qUe de súbito pode converter-se
em tragédia. ::m a propria estradá,
que nem sempre está nas devidas
eondíções, São. os carros que', em

v,ista: a maiores velocidades e me­

nores preços, se tornam cada vez

mais leves, mais ágeis, mais à base
de matertaís que, lie não pesam,
também não defendem, São os ou­

tros que despertam em nós insen­
satos desejos de exibir habilidades.
Mas somos nós, somos principal­
mente nós, qus não respeítamos a

nossa vida nem a dos outro•.
QUe fazer então? Desistir das

viagens por prazer, dos percursos
de'dbvigação ? !

Não! Desistir apenas da impru­
dência. Dominar a euforia que nos

torna ínconsequentes quando, li­
bertos de obrigações, iniciamos II.

marcha. E recorrer a todos a's

meios 'Bi todos 0'S. auxílios que pos_
s!lJm àumentar a nossa segurança,
ou, em 'Caso de acidente, diminuir
a. grav,idade das lesões.
A lei aduda-nos e encaminha-noli

neste aspe!Cto. A recente determi"
nação do equipamento dos carrO's

com eintos de segurança funda­
menta-se no estudo dos resultados
que outros países já obtiveram. Im­
pedindo que as pessO'as sejam pro­
jectadas para o exteripr QU de en­

contrO' às paredes duras dO' Icarro,
não evitará totalmente os ferimen­
tos, mas estes são muito m.enos

graves . .os pneus, os travões, todos
os órgãos do. carro que podem
trair-nos se não os vigiarmos bem,
sendo até nesse aspecto" mais exi­

{gentes do 'que a próprja lei.
'

Depois, ,há o nosso próprio com­

pO'rtamento, di·gamos 18; nossa pre_
paração . .o que comemos, especia;l­
,'mente o que bebemos, pode conver­
ter um br.eve minuto de satisfação.
nas 'causas dO' acidente.
Os jomalis de Paris publicaram

recentemente 'números fornecidos
pelas entidades 'Competentes que
interessam a todos os países, por
comparação. Por exemplo: dos aci­
dentes mortais verificados todas as

semanas, grande parte são devidos
ao álcool. Todos aqueles homens
conduziam, pois, embriagado.s? , ,.

De modo algum. ::m que basta uma

p.equena. pel1centagem de álcool illO

sangue para que a pessoa não se

eilicontre em ,condições ópNmas pa­
,ra conduzIr, pois os seus reflexo.
diminuem.

.

Pa�tamos de ,viag.em ·com o e�

piritQ 'tranquilo. pensando. que o

nosso procedimento não deixará de
!ler um exemplO' contagiante. A se­

gurança no trânsito, como todo o

fenómeno de carãcte,r colectivo,
pode muitO' bem tornar-se o pro­
duto de reaJcções em cadeia.

1!l urgente reagir ,contra a im­

prudênoia, a ,inép'Cia, a leviandade,
S. indelicadeza, contra tudo o que
transtorna um homem quando. sen­
te um ,volante nas mãos.

.A propósito da representação de uma peça
de Torga em Vila Real de Santo António

1. A AiPlRESENIJ.'AÇAO

Estágio para professores
no Liceu de Faro

¡Pela 'primeira vez vão decorrer no

Li'ceu Nacíonæl de Faro estágioEl para
professores das .d.iSCiIl'lin:a¡¡ de Matemá­
tíca' e Inglês, S'erão !PrOlféssores meto­

'dÓlQgpS a dr."' Maria Eduarda Cid-Rey-
'

�Lruna.·Cri'¡¡pim de. Sousa,Ç-raça Ma.rti,ns
e o dr. lEJl<viro ,Rooba Gomes,

PINH£IRO

Com tranqueeo, não .acham que a

pœrte apresentœtiva e8teve ali nUida­

mente .1£ mais? Nao acham que ().S dis-'
cursos que naO. dizem nada ·e as expli­
cO!Ções que nao explicam nada, s6 con­

seguem empobrecer tudo, além de acon­

tecer que jd estamos ,todos fart08 de­

las?

Disse o apresetntador que· a peça, se

c'lwtmania «Man e era de Miguel Torga.
Ora apo.stamos CLue MO haviO! ninguém
na �œla que não soubesse isso. Conti­
nuou inforrnámdo-1ws de que a acção
da peça se passœvœ numa alde·i{]) de pes­

cad01'El8 sendo esta; portanto extrema­

mente indicada p'ara ser representada
em Vila Real de Santa Ant6nio. Resta

perguntar pOT'qu�? Por hœver cd. rio e

mar' Por haver pescadores em Monte

Gordo f .Mas quant.os pescœdares assis­
tiram ao. espectdculo, quantas pessoas
que vao à Groneldndia à pesca M ba­

,

calhatU. ou que ¡icam à espet"a dos que

id vãa? Posslvelmente, era; tudo po/"
uma . questão de paisagem.

"e""M .' 8
,�,;;\.' c

A l\fAIOR 'FABRICA E OR­

GANIZAÇAÚL PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

,RALHAR -MADEIRA,

Sede - TROFA
,

.

, riliais
Lisboa"'::: Rua F'ilinto'Elisio, 15 C
Portimlo'''_ Rua I.nf. B. Hanrique, 194 .

z. A-P�A

Da peça; pœra além dos asP.llctos pu­

ramentEi:teatrails; seria talvez de es­

perar wmà inten:çâo m,adis di,rectamente

crítiCa,' um " mostrar '(le' onde :v'.m' as

coisas e MO' simplesmente que elas

acontecem, - que .' o. (lestino é cruel, a,

vida dura,
.

De qualquer mOM, é muito mais in­

,tm'essante do qué um «Pfl.ssœgeiro do

Expresso» recheœdo de tiradas ret6r'i­

'cas e com uma falsa' intfJ7'Vençao do

público. no final,

Auto-Rádio'
Essen PO"TO AZUL

em bom estado. Vende ..

"se; Resposta a este jor..
naI ao n.

o 14270.

3. O ESPECTACULO

A 'interpretaÇao foi de um modo geral
aceitável, apesœr de uma certa tendên�-

••••E 1:"AMBt:M

R�$id�ncial C·M,P¡�
Arrru.,••o de Fêra

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor pira todo o Aigarve
CESTANTARTE'

IEPIElElUçDES E COMtiCIO, LB'.
Itol AbOim Ascenllo, 54

T.I.f, 24187 f"ARO

(CASA

P. R. P.

cia para gT'itar'muito, tendénC'ia que
8e acentuou no último aeta. A marcação
:não este:ve muito feliz, Deu-nos pCn" vd­
rias vezes OJ impress{lo de que as pes­
soa« andl1lVam pa1'a ,trds e para a tren­
te, a'jTlMWs por que terem: ficado paradas
se tOrMria afIVtivo, Deve bærer no gru­

po algumOJs pessoas que possœm dedi­
car um uocœdo. a ler wm.tI!8 coisas sobre
o assunto mesmo outras pessoas para

�!ém do 'ensaiador diga,mos «oficiah,
uma vez que a qU� interessa é o tra­

balho de grupo, œ dj¡scuss�o em con-

1unto, a ob1'a colectiva.

4. O PúBLICO

Deu-no8 a impress�o de que o p1ib!íco
era constituido quase na sua totalidade
pela pequena burguesia locœl, pela clas­
se 1nédia que paga oe I/O escudos do
bilhete e nda fica com as finanças mui­
to em baixo, eæcepto se q, famiUa for
numero'sa, Ora, longe de n6s a ideia

.

da que este público ndo precisa de tea­

'tro, Precisa e mJUita, até porque, n40
se4

.

'Se se lembram foi Um(]! OJ8s'isttnci4
mJUito. iidtnticœ .œ esta OJ que aderiu calo­
rosamente ao rio de ilmbecilidœdes que
transbordou duma «rB1lista» cuve>rnicula,
idiota e pornogrdfica que fo� «repre­
stmttida» nesta; mla hd poucas sema�.

§ um público qUe nunca pOJteou nem

nunca pO!teœrd nada deste mundo, «m­

quanto o mantiverem tal como estd.
R um público que OJplaudird qualquer
colisa qu,e Ine ponltam pela frente, em

muitos casos �alvez por uma quest(fo
de «boa educaç(fo».
Esta assisttncia precisa de te.atro

bom e p·recisa de uns col6quios bem
orientados (atenç(Jo: isto. MO tem nada
que ver com o vir Um(]! pessoo ao palco
àizer que «fizemos o que .. puf],emos e se

alguém quer crj¡ticar .. o nosso traba­
lho, .. » porqUe assim jd Be sœbe que
ninguém abre a boca). Olaro que isto
ndo é fdeU nem se ohegœ Id com imp>ro-
1JÍS08. � ou menos OJpresBado8, mas
também não é isso que se pretende,·
'pois nda!

Simplesmente, este público ndo é todo
o qUB existe cd. Hd outro, poss-lvelmen­
te meno.! viciado pelo «Ca-nal 19» e pe­
lfM folhetin8 radio.f6nicos que, em mui­

tos cas,�, nunca viu tMtro e que é ur­

gente interessar.

Que dizem al uma distribuiçao de bi­

lhetes gratuita, pœra œqueles camaro­

tes qUfJ,se vazios, por exemplo, peJas
fábricas ou pelo ex-bairro da latat
E um� programa com uma pos'ÍÇ(fo

.critica perante a peça a apresentar,
posiçtto que poderiœ ser. um texto colec­
tivo 1UJ8cido do ,trabalho do's actores e

colaboradores!

5. OONlOLUSÃO

.Em suma, foi bom que «MaT» tivesse

aCO'ntecido. moo, na medidœ em que pa­
rar é morrer, tem08' direUo a esperar
um pr6ximo Bspectdculo que mostre,
em ·relaçao. a este um avanço uma

honsciencializaç�o �e 8e imp�e,
'

Vaa Reœl de Banto Ant6mo 6 de
Outubro de 1971

'

M&ri& .Tolo de BOUM

�.........

Espectáculo insalubr.
e incómodo que urre
eliminar no concélho
de S. Brás d. Alportel Governanta oferece-se
Almada, Sl7-9-1971

Sr. director, Zona algarvia. Com
carteira da Escola Hote,
leira e com anos de prA,
tica.

Resposta a este jornal
ao n.· 57 .. 14677.

Com os meus cumprimentos fico-lhe
muito grato pela' publicação de�ta carta.
Quem passar pela estrada, que liga

S, Brds de Alportel a Moncarapacho,
ao chegar ao sitio. dos Barrabés mai.,
precisamente à conhecida ladei�a do

Maoaco, com certfJIJa terá pouca dificul­
dade em deparar com a pestilenta e

imunda !i.xeira municipal,
A poucas dezenas de metros existem

vdr'ias habiTtações Gam um nli.mero de
habitantes já bO!Stante elevado e que
são afectados pelos chekos nauseabun­
dos e os imímeros enxamtes de nwscas

que aU se cr·¡wm.
Na época actual, em que se fala tanto

em ,turismo e se luta pela Mgi�ão
das poPulações, MO faz sentildo a, exis-

ttnci4, naquele local, de tao deplordvel
e insalubre espectdculo,
It 7liecessdr·io que as autoridades con­

celhiœs se debrucem ràpi:damente sobre

este assunto, transferindo a respectiva
lixei"a p4ra local mais adequado e afas­
tœdo das habitações,

BubsC1·evo.-me, etc,

Anilhai Val'gem ContJreiras

1���t[I�S 1114�II��NllfS If)t� Ilf�III\Vlb I

IBRISAS elo GUADIANAl
;

Começa amanha a feira' anual de Vila Real de Santo António
TEM amanhã inicio a tradicional Fei­

ra da Praia, de Vila Real de Banto

Ant6nio, cuja 10cOJlizO!Ça.0 e espec-iais
características lhe proPorcionam ex­

traoT'dAindr'iœ treouéncca de portugueses
e de espanhóis, que, devido às facililda­
des de fronteira normalmente concedi­

das, aoorrem sempre IJ'In granite nú­
mero,

.

MOitivo de alegria e distracçao para

muitos milhares dfJ pessoO!S, a feira é,
tOJmbém, e durante alguns dias, como

que um pesadelo para outros, em espe­
cial para os que lhe residem nas ime­

diações, devido. ao barulho atroador
dos microfones (los à;iversos meios dlf

diversão, cada quOJI tentando. captar,
através da mais forte ruído, maior per­
centOJgem de clientes.

Autêntico certame internacional, pela
frequência, bem podiœ a feira vila­

-realense ,transformar-se em vdlida fei­
rai de amO'strOJ8 em que ao,s pro-dutoo
"egionais, entre autros, fosse dada van­

tajosœ .projecçao, Desta, a curto ou a

longo prOJZo, MO dei<:Mriam de colher­
-se proventos,
Esperemos que em anos pr6ximos

.

essa possibilidade naO. defixe de ser

ponderada e que a feira, sem perder o

seu cunho popular, alcantee tœmbém,
comm'cialmente, o relevo qUe a sua 10-

caliizO!Çao justi;fica.

PROMISSOR COMEÇO DE ACTI­
VIDADES DO CENTRO CUL-
TURAL \ DOS BOMBEIROS

VOLUNTÁRIOS
Estreou-se. nas Udes cénicas a Cen­

tro Cultural dos Bombeiro8 Vo'luntár·ios
de Vtla Rea·1 de Santo. Ant6nio, e ie-Io
com a peça em 9 acto's de Miguel Tor­

ga, «Ma'!"», de que deu tres T'fJP..resen­
to!Ções no saUlo de festas do, Lusitano
Futebol Clube, sempre com 'boa; assis­
·tblcia,

Emb01'a decorrendo inteirinha na ta­

berntll �A Flor dos Pescado-re8» defi­
nida por um belo cMutri;o. de B�j(tmim
Viegas e Orlandino. M6iœ, a peça pa­
tenteo.u-nos algo. da; vida intima de

UmGi pequlmO! terra oq�de as lides da

pescct ocupamt o primeiro lugm', com

BUGs preocupações, intr'igas e aspirO!Ções
� melhores dias, cuja base estard em

faina ba;calhoei'l"a de abundantes resul­

tœdos, pois o elemento mœsculino vai

todo, na altura pr6pr'ia, em busca do

«fiel amigo»,
A tOJberneira «Mari.a1ut» teve intér­

prete à œltura; em Jesuina Queir6s, que,
emb01'a sempre em ClmO!, nao cansou

pela dicção, a que deu tom pr6prio da

regMo nortenha, como convinha, nem

pe'ta; presença, sabendo imprimir' ex­
pressão e versœtilidade ao papel. Bran­

co Horta' foi um «ValacMo» teimoso,
bem integrado na sua vida ae pesQ.ador
e de chefe de família dfJ riia tempera e

de velhos princípios, Graça Santos ofe­
receu-nos uma «RUa» cheia de poesiœ
e dos sonhos próprios da juventude, de

quem hd algo a esperar, «Domingos»,
o gaZa da peça, também

.. jovem e sonha­

dor, sem deixar de ser nobre e volun­

tarioso, ,teve o intérprete ideal em Do'­

rilo Seruaa, que nele O'fereceu bons mo­

mentos (]!() público; «Capitolina», a ve­

lha gorda e beata, .deu a Sara¡ Seruca

ettsejo de nos presentear com um b.om

trabalho, o mesmo acontecendo II

Eduœrda Santos, nœ terrivel alcoviteira,
«Cacilda» e a José Toledo num «rapaz»
com not6r·io à-vontade.

Cumprkam, nas curtas intervençõe8,
Ant6nio Machado, em «1,· pescœdon;
A. Maria Merca, em d,· pescador»;
Abel Belü!o, no «Mudo»; Margm'ida
Pinto, na «mãe do rapaz» e Nelson Mas­

ca"enhas 'It() «m'rais»,

A car:Wteq-iza.çao, aceitável, foi de

EZizabete Marinheiro, com o senao de

�o da1' um pouco mais de «idade» ao

«Valœdão»; a iluminaçao foi de Ant6-

nio Faria; o som esteve a cargoe de
João. Romão e .a cUrecçao e e118aios, de

Dorilo Seruca, confirmam-lhe as quœli­
dudes que já aqui lhe temos apontado.
cotabororam tœmbém. Ant6nio Ca;lé e

Bárbara Perroios.

AINDA HÁ GENTE NA PRAIA

Momte Gordo, S de Outubre>. Manha

de Verao sem vento com água calma e

convidati/va (œ !Z gr�U8) e 801 rutilante
e reconjortœnte. Muitœ gwntfJ ainda, na

prOJia, mas bastante meno$ que '11.06 do­

mingos de Setembro, devido à falta de

transportes públicos.
Na zona de told"8 pa"a onde fomos

(a que mais dkectamente se serve da

passadeira de c-imento semidootruúf;a
do. Pœrque de Campi3mo.), pecUrOJm-ttOS
dez escudos pe'ta; ocup'a;çcfo de um _toldo,

.

durante uma ou 'duQ.8 ho'ras, nœ pllrte
da manha, Objectdmoll que este a.ñO Jd
luwiamos pago aU 8$50 pelo meamô pe­
riodo de tempo e retrucaram-nos que o

P1'eçO, para a primeira fila, dos toldos,
era sempre de dez fJ8cud08, Olhdmos
em vo.Ua, vimos que 86 havia: uma fila
de toldos armad08 (fruto· da falta de

transtportes) e deixdmos 'dB reclamar
sobre o. preço, referindo œpenas que o

local se encontrava demasiOJdo' sujo, com
detritos de vdria ordem. O em;prf'Jgado
respondeu que «como estdl1amos no fim
da época, nda va;lia a; plmO! andalr com

1impezas», M® ficdmos pensande> que

sempre valeriO! pois hama ainda por
ali umas cent� de pessoas, entre 1U%-

-

donails e estrangek08 alguns rolvez

estabelecendo um primei-ro contacto com

a 1J1'aia, cujas condições de higiene,
com () que estava à vista nao poderiam
enaltecer.

'

LUZES NOVAS NA' RUA 3
Há já sema'ItUS que a vila-realense

Rua S, futura Avenida de Aiœmoote e

prim¢ra œrtéria tranB1Hl1'sal a ser no­

tœda (e encontrada) 170r quem entra

em Vila Reœl de Santa Ant6n410' pela
E8trada NO!cionaI 115, cUsp�e de mOJg­
nífica ilumina.çao, talvez C5 mais p1'0-
fusa nas artérias da vila, se IItender­
m()..9 à d1'ea por que estão distrib'UÁd08
os 16 postes que' œ compõem,
Deste modo, fica valorizaiUt 'a vila e

beneficiada a nOVa �o1ta, com especial
incidencia no Taur6dromo, que em noi­

tes de tourada tem na abundante Hu­

minaçao mais um motivo· de propahan­
da e chamariz ,do 17úblico,
Agora que 'œs novas luzes estlto a

prestar bom serviço, esper>a-se que pos­
sam ser C01'rigi(los alguns desníveis

existentes, 'devido d passagem 80bre

eles de carros pesa;do8, nos passeios, no
começo. da rua, que esta; seja convenien­
temente limpa e que se atenda ao pre­

cário estado dos arruamentos que parai
ela convergem, em especial a Rua 5;
cujo péssimo estœM fica mais em foco
com a feérica iluminœç(fo da artéria
vizinha, S. P.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCE'S REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remesea.9 para todo o Pais.


